
   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

REDAÇÃO  98991445641

RS 3,OOSÁBADO E DOMINGO, 24 e 25  de janeiro de 2026

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

Políticos caem no "blocão 
da folia" e desfilam no 
pré-carnaval do Maranhão

Esqueceram de mim! 
 JOSÉ SARNEY

Ex-Presidente do Brasil, escritor membro da ABL

O P I N I Ã O

SUA EXCELÊNCIA , FOLIÃO...

Enquanto as atividades legislativas de 2026 não retornam, o cenário político migra para as ruas do Maranhão. Parlamen-
tares aproveitam o recesso para fortalecer bases culturais, apoiando de blocos tradicionais a iniciativas de inclusão. Com 
aporte estadual de R$ 20 milhões, a presença política nos circuitos garante o fomento da folia raiz.

Os cenários que embolam as eleições no Maranhão

Sarney destaca que o Mercosul não nasceu do 
nada, mas sim da Declaração de Iguaçu (1985), fruto 
da sua iniciativa e da coragem do então presidente 
argentino Raul Alfonsín. Ele critica o atual presiden-
te da Argentina (sem citar nomes, mas referindo-se 
ao contexto da época do artigo) por omitir o papel 
de Alfonsín nas comemorações oficiais.

Absolute Cultura. 
Absolute Democracia
MARGARETH MENEZES 
Ministra da Cultura do Brasil

O P I N I Ã O

A Ministra da Cultura (Margareth Mene-
zes) defende que o atual sucesso internacio-
nal do cinema brasileiro não é fruto do aca-
so, mas sim do retorno da democracia e de 
políticas públicas estruturadas.

Bloco da Imprensa  faz primeira 
concentração, celebrando os 
100 anos do Jornal O Imparcial
Neste sábado, a tradição e o jornalismo maranhense se en-

contram na Praça Antônio Lobo para a primeira concentração 
do bloco. Sob a nova coordenação de Joel Jacintho e Samar-

tony Martins, a noite promete ser um verdadeiro baile ao ar li-
vre com o melhor do samba e das marchinhas.

Confira a programação dos circuitos 
e blocos do pré-Carnaval em 
São Luís neste fim de semana

Ivete Sangalo, Chiclete com Banana, Xanddy Harmonia e artistas 
maranhenses embalam a multidão, que vem lotando a orla a cada do-
mingo, ao som das marchinhas e grandes sucessos de carnaval, fazen-

do a galera entrar de vez na folia.

Brandão tem 15 dias 
para indicar interventor 

para Turilândia  
Tribunal manteve em Turilândia intervenção por 180 dias e 

apontou indícios de organização criminosa na administração 
municipal; escolha do interventor caberá ao governador do estado

Escândalo do Master 
abafou a pré-campanha  
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MAR GA RETH ME NE ZES
Mi nis tra da Cul tu ra do Bra sil

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Mem bro das Aca de mi as Lu do vi cen se de

Le tras

Absolute Cultura. Absolute Democracia

 
“Es tá fer vi lhan do.” Foi as sim que o ator

Wag ner Mou ra re su miu o atu al mo men to da
nos sa cul tu ra ao ser ques ti o na do so bre o bri- 
lho re cen te do au di o vi su al bra si lei ro no ce- 
ná rio glo bal. Da acla ma ção em Can nes às
pre mi a ções no Glo bo de Ou ro, che gan do às
his tó ri cas qua tro in di ca ções ao Os car, o Bra- 
sil vol tou a ocu par o lu gar que é seu por di- 
rei to: o to po. E, ao ex pli car es se fenô me no,
Wag ner foi di re to e pre ci so: “Is so é ape nas a
de mo cra cia”.

O que a in ter net ho je ce le bra com o me- 
me “Ab so lu te Ci ne ma”, aque le se lo sim bó li- 
co de qua li da de pa ra o que é ver da dei ra- 
men te mar can te, é, na ver da de, o re sul ta do
de um país que vol tou a res pi rar e a in ves tir
em si mes mo. Não é sor te, não é mi la gre. E,
em bo ra o ta len to do nos so po vo se ja in fi ni to,
não se tra ta ape nas de ins pi ra ção. Tra ta-se
de po lí ti ca pú bli ca.

O au di o vi su al bra si lei ro tem o que cha- 
ma mos de “mo lho”, uma iden ti da de úni ca,
um bo ro go dó que al go rit mo ne nhum con se- 
gue re pli car. Es se bri lho es pe ci al trans bor da

em obras de re a li za do res co mo Wal ter Sal les
e Kle ber Men don ça Fi lho, e tam bém de di re- 
to ras co mo An na Muylaert, Ju lia Mu rat e Ma- 
ri an na Bren nand, que vêm con quis tan do re- 
co nhe ci men to e prê mi os em im por tan tes
fes ti vais in ter na ci o nais. São fil mes que le- 
vam a nos sa es sên cia, dos ter ri tó ri os às gran- 
des ci da des, das me mó ri as ín ti mas às ques- 
tões co le ti vas, pa ra as te las do mun do.

Mas es se “mo lho” não cir cu la so zi nho. Ele
pre ci sa de es tru tu ra, fo men to e vi são de Es- 
ta do. Des de 2023, o Go ver no Fe de ral re to- 
mou com for ça o in ves ti men to pú bli co no
au di o vi su al, re co nhe cen do o se tor co mo es- 
tra té gi co pa ra o de sen vol vi men to econô mi- 
co, cul tu ral e sim bó li co do país. En tre 2023 e
2025, fo ram apor ta dos mais de R$ 5,7 bi- 
lhões no se tor au di o vi su al bra si lei ro, so- 
man do re cur sos do Fun do Se to ri al do Au di- 
o vi su al (FSA) e das Leis de In cen ti vo.

O Mi nis té rio da Cul tu ra (MinC) atua pa ra
que es se in ves ti men to se tra du za em obras,
cir cu la ção e aces so. Ape nas nas cha ma das
pú bli cas de pro du ção do au di o vi su al em
2024 e 2025, fo ram con tem pla das, apro xi- 
ma da men te, 852 obras, dis tri buí das en tre o
Se le ti vo de Ci ne ma (160 pro je tos), o Se le ti vo
de TV e VoD (133 pro je tos) e os Ar ran jos Re gi- 
o nais do Au di o vi su al, que im pul si o na ram
559 obras em to das as re giões do país. É a de- 
mo cra cia cul tu ral ope ran do na prá ti ca, ga- 
ran tin do que di fe ren tes vo zes, so ta ques e
ter ri tó ri os te nham con di ções re ais de pro- 
du zir e exis tir no mer ca do.

En quan to “Ain da Es tou Aqui” re a fir ma o
vi gor do nos so ta len to e da nos sa ca pa ci da de
cri a ti va, fil mes co mo “Ma nas” e “O Agen te
Se cre to” de mons tram co mo o Es ta do bra si- 
lei ro im pul si o na es se ta len to. Es sas obras
pre mi a das con ta ram com o bra ço es tru tu- 
ran te do FSA e da AN CI NE, evi den ci an do
que o in ves ti men to pú bli co é de ci si vo pa ra
trans for mar a cri a ção ar tís ti ca em fil mes
com pe ti ti vos, com al can ce in ter na ci o nal, e

pa ra con so li dar o au di o vi su al co mo uma in-
dús tria só li da e sus ten tá vel.

Os nú me ros con fir mam es sa for ça. Se- 
gun do da dos da Mo ti on Pic tu re As so ci a ti on
e da AN CI NE, o au di o vi su al bra si lei ro é ho je
res pon sá vel por in je tar R$ 70,2 bi lhões no
Pro du to In ter no Bru to do país. O se tor sus-
ten ta mais de 608 mil em pre gos qua li fi ca dos
e mo vi men ta uma am pla ca deia pro du ti va.
Ca da va ga cri a da em um set de fil ma gem im-
pul si o na ou tras qua tro na eco no mia re al, do
trans por te ao buf fet, da se gu ran ça ao se tor
ju rí di co.

Es sa en gre na gem fun ci o na em es ca la na-
ci o nal e tam bém in ter na ci o nal. En tre 2023 e
2025, fo ram emi ti dos 7.898 Cer ti fi ca dos de
Pro du to Bra si lei ro (CPBs) pa ra obras de es- 
pa ço qua li fi ca do, evi den ci an do a re to ma da
con sis ten te da pro du ção. No mes mo pe río- 
do, 124 obras bra si lei ras in de pen den tes fo- 
ram con cluí das em re gi me de co pro du ção
in ter na ci o nal, com des ta que pa ra 2024, que
re gis trou o mai or nú me ro da sé rie his tó ri ca:
50 obras fi na li za das, pron tas pa ra cir cu lar
no mer ca do in ter no e ex ter no.

A ex pres si va pre sen ça de fil mes bra si lei- 
ros em gran des fes ti vais in ter na ci o nais, co-
mo o Fes ti val de Ber lim, com pro va que con- 
so li da mos uma ver da dei ra es tei ra de pro du- 
ção, cir cu la ção e re co nhe ci men to. Es tar do
la do do po vo bra si lei ro é pro te ger es se pa- 
trimô nio cul tu ral e econô mi co, avan çar na
re gu la ção do stre a ming e re for çar o Fun do
Se to ri al do Au di o vi su al, ga ran tin do que a
pro pri e da de in te lec tu al das nos sas obras
per ma ne ça com o Bra sil e con ti nue ge ran do
va lor, em pre gos e iden ti da de.

A “fer vu ra” que Wag ner Mou ra sen te, e
que to dos nós ve mos nas sa las de ci ne ma
chei as, é a ce le bra ção da nos sa so be ra nia
cul tu ral. Não é aca so. Não é im pro vi so. É a
de mo cra cia de vol ven do ao Bra sil o di rei to
de se en xer gar, se or gu lhar e pros pe rar.

Ab so lu te Cul tu ra. Ab so lu te De mo cra cia.

ARTIGO

A luz que une co muns

Vi ver em so ci e da de foi uma for ma que o
ser hu ma no de sen vol veu pa ra res guar dar
um ao ou tro, ga ran tir pro te ção, aju dar-se
mu tu a men te, di vi dir ta re fas e cons truir raí- 
zes que rom pe ram com o no ma dis mo. Ao
lon go da di ta evo lu ção – não aque la cri a da
sob pre tex to da su pe ri o ri da de de uns so bre
ou tros –, de sen vol ve mos tec no lo gi as das
mais di ver sas. Apren de mos a plan tar, apri- 
mo ra mos a agri cul tu ra e subs ti tuí mos a ca ça
pe la cri a ção de ani mais pa ra as se gu rar uma
ali men ta ção equi li bra da.

Tec no lo gi as nos per mi ti ram apri mo rar a
for ma co mo li da mos com a na tu re za, do mi- 
nan do seus se gre dos e con tor nan do seus
obs tá cu los. Des co bri mos o fo go, em tor no
do qual nos reu nía mos pa ra aque cer, con tar
his tó ri as e com par ti lhar mo men tos. Apren- 
de mos a for jar o aço e cons truí mos em bar- 
ca ções pa ra avan çar além-mar e des bra var
no vas ter ras, le var e ab sor ver co nhe ci men- 
tos.

En si na men tos mul ti pli ca dos co mo nun- 
ca vis to, até en tão, a par tir da in ven ção da
pren sa por Gu ten berg. Pá gi nas im pres sas

em lar ga es ca la re pli ca ram li vros e fo lhe tins
aos qua tro can tos do mun do. Ga nho em es- 
ca la com a ele tri ci da de che gan do a qua se to- 
dos os rin cões. O co nhe ci men to foi lon ge e
es ti mu lou cu ri o si da de e idei as que vi a ja ram
em ve lo ci da de ja mais vis ta, sem pe dir per- 
mis são. Vo zes fo ram mul ti pli ca das e ou vi das
ao lon go dos sé cu los, ins pi ran do McLuhan a
pro fe ti zar uma cer ta al deia glo bal, mes mo
an tes da cha ma da in ter net.

Che ga mos a um oce a no de in for ma ções,
no qual mal con se gui mos to car as pri mei ras
on das, fei tas por águas nas quais nun ca na- 
da re mos de bra ça das. Mes mo sem tal ca pa- 
ci da de, rein ven ta mos uma in te li gên cia
com pu ta ci o nal que de sa fia até os mais cé ti- 
cos. Em ve lo ci da de fre né ti ca, o ser hu ma no
ace le ra seu pas so pa ra edi fi car a ló gi ca da so- 
ci e da de em re de, on de tu do es tá (hi per)co- 
nec ta do, sem pre dis po ní vel ao tra ba lho, ao
ou tro; mas, mui tas ve zes, em des com pas so
con si go mes mo.

Saí mos das ca ver nas, na qual com par ti- 
lhá va mos o con ví vio com co muns ao ca lor
do fo go, pa ra cons truir uma al deia glo bal,
cu jo afa go das te las re cri am a ro da da fo guei- 
ra em es ca la pla ne tá ria. Co mo aque la luz do
fo go que li ber tou da es cu ri dão o ho mo erec- 
tus, o bri lho das te las aca len ta, mas, tam- 

bém, rou ba o tem po, o sos se go e, em boa
me di da, a nos sa saú de. Lo go nós, ho mo sa- 
pi ens. A con ver sa pro fun da em tor no da fo- 
guei ra, ce deu lu gar às ra sas co mu ni ca ções
es ta be le ci das pe la fri e za das te las, em um
es pa ço de con cor rên cia com um mun do de
abs tra ções que to mam nos sa aten ção, ador- 
me cem nos sa cons ci ên cia e ab du zem nos so
tem po.

Ques ti o no-me, por ve zes, acer ca dos pa- 
ra do xos de tal es tá gio de in te li gên cia co le ti- 
va, cons truí da sob so fri men tos, an gús ti as e
di le mas in di vi du ais. A tec no lo gia que evo-
luiu e unin do po vos e na ções, tam bém po de
afas tar. Mes mo co nec ta dos pe los sor ri sos
re pro du zi dos nas te las, pro pa gan do um es ti-
lo de vi da ide al, pe ga mo-nos, não ra ro, em
fla gran te, dis tan tes de nos sa pró pria re a li da- 
de.

As tec no lo gi as am pli a ram o al can ce hu- 
ma no, que su biu ao es pa ço e pi sou o so lo lu- 
nar. Vi ve mos mais, com os avan ços da saú de,
mu da mos há bi tos de vi da e al te ra mos nos sa
re la ção com o tem po e o es pa ço. Tro ca mos
as cha mas das fo guei ras, mas se gui mos o
ins tin to e o de se jo hu ma no de es tar mos jun-
tos. Até on de a tec no lo gia nos da rá su por te
nes sa jor na da? Só a ca mi nha da di rá.

JO SÉ SARNEY

Es que ce ram de mim!

A as si na tu ra do tra ta do en tre União Eu ro peia e Mer co sul nes ta
se ma na tem uma di men são tão gran de que tor na im pos sí vel ser
as si mi la do ago ra seu sig ni fi ca do. Bas ta sa ber que se rá uma das
mai o res zo nas de li vre co mér cio do mun do e, pa ra nós, con so li da
o Mer co sul de fi ni ti va men te, pois já so bre vi veu a al gu mas agres- 
sões sé ri as. A pri mei ra no Go ver no Me nem, com a li mi ta ção dos
seus so nha dos ob je ti vos pa ra uma vi são mais es trei ta.
Li mi to a di zer que sem o Pre si den te Al fon sín não te ría mos acor- 
da do a De cla ra ção de Igua çu, com sua prin ci pal con sequên cia, o
Mer co sul. Tam bém cru ci al foi a aju da do Pre si den te Ju lio San gui- 
net ti, ou tro emi nen te ho mem pú bli co, que par ti ci pou das ne go ci- 
a ções e foi um al go dão en tre vi dros na que le tem po de re la ções di- 
fí ceis no Co ne Sul. Em bo ra as idei as te nham par ti do de mim, sem
o fim das ri va li da des en tre Ar gen ti na e Bra sil não te ría mos che ga- 
do a na da. O gran de Es ta dis ta da Amé ri ca, Pre si den te da Ar gen ti- 
na, Raul Al fon sín, acei tou nos sa pro pos ta, com aque le mes mo
sen ti men to de Sáenz Peña: “Tu do nos une, na da nos se pa ra”. Há
um pro vér bio chi nês que diz: “To da vez que for mos be ber água
num po ço, não de ve mos es que cer quem o abriu”. Quan do ou vi
nes ta se ma na o pre si den te da Ar gen ti na es que cer o seu pre de ces- 
sor his tó ri co, o seu pri mei ro an te ces sor de mo crá ti co, fi quei com a
im pres são de que uma omis são gra ve fo ra co me ti da. Se Al fon sín
es ti ves se vi vo, ele di ria: “Es que ce ram de mim!”  (Quan to a mim,
ne nhu ma quei xa, pois o Pre si den te Lu la tem si do mui to ge ne ro so
co mi go ao ma ni fes tar pu bli ca men te a mi nha par ti ci pa ção de ci si- 
va pa ra a exis tên cia do Mer co sul.) Pau lo Tar so Fle cha de Li ma,
Thomp son Flo res e Ru bens Ri cu pe ro mui to me aju da ram a cla re- 
ar os ob je ti vos do Mer co sul e já na que le 30 de no vem bro de 1985
es tá va mos em Igua çu. O en con tro te ve me ti cu lo so pla ne ja men to.
Es ta be le ce mos que de vía mos le var to da a nos sa cú pu la mi li tar, os
três mi nis tros, pa ra co me çar mos a abrir as ja ne las da des con fi an- 
ça e fi xar nos sos pro pó si tos de cons truir um no vo tem po com no- 
vo pa ta mar em nos sas re la ções. O cli ma da épo ca era to tal men te
di fe ren te do de ho je. Ha via o pro pó si to per ma nen te de pi o rar
nos sas re la ções. Tu do mu dou. De sa pa re ce ram as ri va li da des, e
ho je as re la ções cul tu rais, de tu ris mo e de ami za de es tão ca da vez
mais pre sen tes. E ja mais per mi ti re mos re tro ce der. Co mo le ma,
ado ta mos: “Va mos cres cer jun tos”.
A De cla ra ção de Igua çu, que en tão fir ma mos, é o do cu men to bá- 
si co des sa po lí ti ca. Ela é o mar co que po de ser igua la do ao Tra ta do
Fran co-Ger mâ ni co, que pos si bi li tou o iní cio do Mer ca do Co mum
Eu ro peu. Dis se, àque la épo ca, ao pre si den te ar gen ti no que de vía- 
mos mar car nos sos go ver nos com o ges to his tó ri co de en cer rar- 
mos to das as ri va li da des, es ta be le cen do uma po lí ti ca de es trei ta
co o pe ra ção, vi san do a es ta be le cer, no fu tu ro, um mer ca do co- 
mum en tre os dois paí ses, Bra sil e Ar gen ti na, in cluin do o Uru guai
e ou tros paí ses da re gião. De vía mos sair da re tó ri ca pa ra os fa tos.
Fa la mos so bre o pon to de li ca do da po lí ti ca nu cle ar e ma ni fes tei o
de se jo de abrir mos nos sas cai xas pre tas, de país a país, es ta be le- 
cen do uma aber ta co o pe ra ção nes se se tor, o que foi pos sí vel com
fa tos que de pois se con fir ma ram: a mi nha vi si ta a Pilcaniyeu, nos
An des, on de es ta va lo ca li za da a usi na ar gen ti na de en ri que ci- 
men to de urâ nio, e a pos te ri or inau gu ra ção, pe lo es ta dis ta ar gen- 
ti no, da nos sa fá bri ca de Ara mar, quan do do mi na mos a tec no lo- 
gia do urâ nio en ri que ci do atra vés do pro ces so de cen tri fu ga ção.
Vol te mos a Igua çu. Lá ocor reu o ges to co ra jo so e sim bó li co de um
sa gaz ho mem pú bli co, Al fon sín. Es te ges to mos tra ria sua de ter- 
mi na ção de ade rir a mi nhas pro pos tas. Sem fi gu rar no pro gra ma,
sem que a nin guém ele ti ves se di to — e, pen so, do mi nan do a in- 
com pre en são exis ten te em al guns se to res mi li ta res que o acom- 
pa nha vam —, o pre si den te ar gen ti no, quan do lhe dis se que nos so
ho tel es ta va a dois quilô me tros da Bar ra gem de Itai pu, ele me res- 
pon deu: “Pre si den te Sarney, va mos vi si tar Itai pu?” Em se gui da, lá
es tá va mos e ba tía mos uma fo to — con si de ra da im pen sá vel, pe la
sen si bi li da de do pro ble ma das águas do Pa ra ná e a cons tru ção da
hi dro e lé tri ca no san gra dou ro da Bar ra gem. Por es sa fo to, ele pa- 
gou du as re be liões e uma cer ra da crí ti ca: os dois pre si den tes, ten- 
do co mo fun do as águas que des ci am do ver te dou ro de Itai pu, de- 
mons tran do uma von ta de po lí ti ca for te, que ha ve ria de mu dar os
ru mos do Co ne Sul.  A ideia do Mer co sul te ve co mo exem plo o
mo de lo do Mer ca do Co mum Eu ro peu . Ao con trá rio de uma vi são
li vre cam bis ta, de Zo na de Li vre Co mér cio, nós nos pro pu se mos a
fa zer uma co mu ni da de de na ções. A As sem bleia Cons ti tuin te bra- 
si lei ra co lo cou no art. 4º da Car ta Mag na, en tre os prin cí pi os na ci- 
o nais, “bus car a in te gra ção dos po vos da Amé ri ca La ti na, vi san do
à for ma ção de uma co mu ni da de la ti no-ame ri ca na de na ções”. O
Mer co sul co me çou co mo um mer ca do de mais de 200 mi lhões de
ha bi tan tes e um PIB com bi na do de US$ 800 bi lhões. Ho je, o Mer- 
co sul é um gi gan te com 300 mi lhões de con su mi do res, e o PIB
qua se al can çan do três tri lhões de dó la res (US$ 2,8 tri lhões). No
ter re no po lí ti co tam bém o Mer co sul con so li da nos sas ins ti tui- 
ções de mo crá ti cas, que pos si bi li ta ram um pro je to des sa en ver ga- 
du ra. É bom lem brar que a ini ci a ti va de cri ar o Mer co sul só foi
pos sí vel de pois que Ar gen ti na, Bra sil e Uru guai se re de mo cra ti za- 
ram. O Mer co sul é re sul ta do da de mo cra cia no con ti nen te. Ne la
nas ceu es se pro je to que não tem vol ta, tal vez o fa to mais im por- 
tan te na re gião. Co mo dis se Pa dern Mar ti nez, en tão Pre fei to uru- 
guaio de Ri ve ra, ci da de fron tei ri ça a San ta na do Li vra men to: “O
Mer co sul foi o fa to mais im por tan te des de nos sas In de pen dên ci- 
as”.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro
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MAR GA RETH ME NE ZES
Mi nis tra da Cul tu ra do Bra sil

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Mem bro das Aca de mi as Lu do vi cen se de

Le tras

Absolute Cultura. Absolute Democracia

 
“Es tá fer vi lhan do.” Foi as sim que o ator

Wag ner Mou ra re su miu o atu al mo men to da
nos sa cul tu ra ao ser ques ti o na do so bre o bri- 
lho re cen te do au di o vi su al bra si lei ro no ce- 
ná rio glo bal. Da acla ma ção em Can nes às
pre mi a ções no Glo bo de Ou ro, che gan do às
his tó ri cas qua tro in di ca ções ao Os car, o Bra- 
sil vol tou a ocu par o lu gar que é seu por di- 
rei to: o to po. E, ao ex pli car es se fenô me no,
Wag ner foi di re to e pre ci so: “Is so é ape nas a
de mo cra cia”.

O que a in ter net ho je ce le bra com o me- 
me “Ab so lu te Ci ne ma”, aque le se lo sim bó li- 
co de qua li da de pa ra o que é ver da dei ra- 
men te mar can te, é, na ver da de, o re sul ta do
de um país que vol tou a res pi rar e a in ves tir
em si mes mo. Não é sor te, não é mi la gre. E,
em bo ra o ta len to do nos so po vo se ja in fi ni to,
não se tra ta ape nas de ins pi ra ção. Tra ta-se
de po lí ti ca pú bli ca.

O au di o vi su al bra si lei ro tem o que cha- 
ma mos de “mo lho”, uma iden ti da de úni ca,
um bo ro go dó que al go rit mo ne nhum con se- 
gue re pli car. Es se bri lho es pe ci al trans bor da

em obras de re a li za do res co mo Wal ter Sal les
e Kle ber Men don ça Fi lho, e tam bém de di re- 
to ras co mo An na Muylaert, Ju lia Mu rat e Ma- 
ri an na Bren nand, que vêm con quis tan do re- 
co nhe ci men to e prê mi os em im por tan tes
fes ti vais in ter na ci o nais. São fil mes que le- 
vam a nos sa es sên cia, dos ter ri tó ri os às gran- 
des ci da des, das me mó ri as ín ti mas às ques- 
tões co le ti vas, pa ra as te las do mun do.

Mas es se “mo lho” não cir cu la so zi nho. Ele
pre ci sa de es tru tu ra, fo men to e vi são de Es- 
ta do. Des de 2023, o Go ver no Fe de ral re to- 
mou com for ça o in ves ti men to pú bli co no
au di o vi su al, re co nhe cen do o se tor co mo es- 
tra té gi co pa ra o de sen vol vi men to econô mi- 
co, cul tu ral e sim bó li co do país. En tre 2023 e
2025, fo ram apor ta dos mais de R$ 5,7 bi- 
lhões no se tor au di o vi su al bra si lei ro, so- 
man do re cur sos do Fun do Se to ri al do Au di- 
o vi su al (FSA) e das Leis de In cen ti vo.

O Mi nis té rio da Cul tu ra (MinC) atua pa ra
que es se in ves ti men to se tra du za em obras,
cir cu la ção e aces so. Ape nas nas cha ma das
pú bli cas de pro du ção do au di o vi su al em
2024 e 2025, fo ram con tem pla das, apro xi- 
ma da men te, 852 obras, dis tri buí das en tre o
Se le ti vo de Ci ne ma (160 pro je tos), o Se le ti vo
de TV e VoD (133 pro je tos) e os Ar ran jos Re gi- 
o nais do Au di o vi su al, que im pul si o na ram
559 obras em to das as re giões do país. É a de- 
mo cra cia cul tu ral ope ran do na prá ti ca, ga- 
ran tin do que di fe ren tes vo zes, so ta ques e
ter ri tó ri os te nham con di ções re ais de pro- 
du zir e exis tir no mer ca do.

En quan to “Ain da Es tou Aqui” re a fir ma o
vi gor do nos so ta len to e da nos sa ca pa ci da de
cri a ti va, fil mes co mo “Ma nas” e “O Agen te
Se cre to” de mons tram co mo o Es ta do bra si- 
lei ro im pul si o na es se ta len to. Es sas obras
pre mi a das con ta ram com o bra ço es tru tu- 
ran te do FSA e da AN CI NE, evi den ci an do
que o in ves ti men to pú bli co é de ci si vo pa ra
trans for mar a cri a ção ar tís ti ca em fil mes
com pe ti ti vos, com al can ce in ter na ci o nal, e

pa ra con so li dar o au di o vi su al co mo uma in-
dús tria só li da e sus ten tá vel.

Os nú me ros con fir mam es sa for ça. Se- 
gun do da dos da Mo ti on Pic tu re As so ci a ti on
e da AN CI NE, o au di o vi su al bra si lei ro é ho je
res pon sá vel por in je tar R$ 70,2 bi lhões no
Pro du to In ter no Bru to do país. O se tor sus-
ten ta mais de 608 mil em pre gos qua li fi ca dos
e mo vi men ta uma am pla ca deia pro du ti va.
Ca da va ga cri a da em um set de fil ma gem im-
pul si o na ou tras qua tro na eco no mia re al, do
trans por te ao buf fet, da se gu ran ça ao se tor
ju rí di co.

Es sa en gre na gem fun ci o na em es ca la na-
ci o nal e tam bém in ter na ci o nal. En tre 2023 e
2025, fo ram emi ti dos 7.898 Cer ti fi ca dos de
Pro du to Bra si lei ro (CPBs) pa ra obras de es- 
pa ço qua li fi ca do, evi den ci an do a re to ma da
con sis ten te da pro du ção. No mes mo pe río- 
do, 124 obras bra si lei ras in de pen den tes fo- 
ram con cluí das em re gi me de co pro du ção
in ter na ci o nal, com des ta que pa ra 2024, que
re gis trou o mai or nú me ro da sé rie his tó ri ca:
50 obras fi na li za das, pron tas pa ra cir cu lar
no mer ca do in ter no e ex ter no.

A ex pres si va pre sen ça de fil mes bra si lei- 
ros em gran des fes ti vais in ter na ci o nais, co-
mo o Fes ti val de Ber lim, com pro va que con- 
so li da mos uma ver da dei ra es tei ra de pro du- 
ção, cir cu la ção e re co nhe ci men to. Es tar do
la do do po vo bra si lei ro é pro te ger es se pa- 
trimô nio cul tu ral e econô mi co, avan çar na
re gu la ção do stre a ming e re for çar o Fun do
Se to ri al do Au di o vi su al, ga ran tin do que a
pro pri e da de in te lec tu al das nos sas obras
per ma ne ça com o Bra sil e con ti nue ge ran do
va lor, em pre gos e iden ti da de.

A “fer vu ra” que Wag ner Mou ra sen te, e
que to dos nós ve mos nas sa las de ci ne ma
chei as, é a ce le bra ção da nos sa so be ra nia
cul tu ral. Não é aca so. Não é im pro vi so. É a
de mo cra cia de vol ven do ao Bra sil o di rei to
de se en xer gar, se or gu lhar e pros pe rar.

Ab so lu te Cul tu ra. Ab so lu te De mo cra cia.

ARTIGO

A luz que une co muns

Vi ver em so ci e da de foi uma for ma que o
ser hu ma no de sen vol veu pa ra res guar dar
um ao ou tro, ga ran tir pro te ção, aju dar-se
mu tu a men te, di vi dir ta re fas e cons truir raí- 
zes que rom pe ram com o no ma dis mo. Ao
lon go da di ta evo lu ção – não aque la cri a da
sob pre tex to da su pe ri o ri da de de uns so bre
ou tros –, de sen vol ve mos tec no lo gi as das
mais di ver sas. Apren de mos a plan tar, apri- 
mo ra mos a agri cul tu ra e subs ti tuí mos a ca ça
pe la cri a ção de ani mais pa ra as se gu rar uma
ali men ta ção equi li bra da.

Tec no lo gi as nos per mi ti ram apri mo rar a
for ma co mo li da mos com a na tu re za, do mi- 
nan do seus se gre dos e con tor nan do seus
obs tá cu los. Des co bri mos o fo go, em tor no
do qual nos reu nía mos pa ra aque cer, con tar
his tó ri as e com par ti lhar mo men tos. Apren- 
de mos a for jar o aço e cons truí mos em bar- 
ca ções pa ra avan çar além-mar e des bra var
no vas ter ras, le var e ab sor ver co nhe ci men- 
tos.

En si na men tos mul ti pli ca dos co mo nun- 
ca vis to, até en tão, a par tir da in ven ção da
pren sa por Gu ten berg. Pá gi nas im pres sas

em lar ga es ca la re pli ca ram li vros e fo lhe tins
aos qua tro can tos do mun do. Ga nho em es- 
ca la com a ele tri ci da de che gan do a qua se to- 
dos os rin cões. O co nhe ci men to foi lon ge e
es ti mu lou cu ri o si da de e idei as que vi a ja ram
em ve lo ci da de ja mais vis ta, sem pe dir per- 
mis são. Vo zes fo ram mul ti pli ca das e ou vi das
ao lon go dos sé cu los, ins pi ran do McLuhan a
pro fe ti zar uma cer ta al deia glo bal, mes mo
an tes da cha ma da in ter net.

Che ga mos a um oce a no de in for ma ções,
no qual mal con se gui mos to car as pri mei ras
on das, fei tas por águas nas quais nun ca na- 
da re mos de bra ça das. Mes mo sem tal ca pa- 
ci da de, rein ven ta mos uma in te li gên cia
com pu ta ci o nal que de sa fia até os mais cé ti- 
cos. Em ve lo ci da de fre né ti ca, o ser hu ma no
ace le ra seu pas so pa ra edi fi car a ló gi ca da so- 
ci e da de em re de, on de tu do es tá (hi per)co- 
nec ta do, sem pre dis po ní vel ao tra ba lho, ao
ou tro; mas, mui tas ve zes, em des com pas so
con si go mes mo.

Saí mos das ca ver nas, na qual com par ti- 
lhá va mos o con ví vio com co muns ao ca lor
do fo go, pa ra cons truir uma al deia glo bal,
cu jo afa go das te las re cri am a ro da da fo guei- 
ra em es ca la pla ne tá ria. Co mo aque la luz do
fo go que li ber tou da es cu ri dão o ho mo erec- 
tus, o bri lho das te las aca len ta, mas, tam- 

bém, rou ba o tem po, o sos se go e, em boa
me di da, a nos sa saú de. Lo go nós, ho mo sa- 
pi ens. A con ver sa pro fun da em tor no da fo- 
guei ra, ce deu lu gar às ra sas co mu ni ca ções
es ta be le ci das pe la fri e za das te las, em um
es pa ço de con cor rên cia com um mun do de
abs tra ções que to mam nos sa aten ção, ador- 
me cem nos sa cons ci ên cia e ab du zem nos so
tem po.

Ques ti o no-me, por ve zes, acer ca dos pa- 
ra do xos de tal es tá gio de in te li gên cia co le ti- 
va, cons truí da sob so fri men tos, an gús ti as e
di le mas in di vi du ais. A tec no lo gia que evo-
luiu e unin do po vos e na ções, tam bém po de
afas tar. Mes mo co nec ta dos pe los sor ri sos
re pro du zi dos nas te las, pro pa gan do um es ti-
lo de vi da ide al, pe ga mo-nos, não ra ro, em
fla gran te, dis tan tes de nos sa pró pria re a li da- 
de.

As tec no lo gi as am pli a ram o al can ce hu- 
ma no, que su biu ao es pa ço e pi sou o so lo lu- 
nar. Vi ve mos mais, com os avan ços da saú de,
mu da mos há bi tos de vi da e al te ra mos nos sa
re la ção com o tem po e o es pa ço. Tro ca mos
as cha mas das fo guei ras, mas se gui mos o
ins tin to e o de se jo hu ma no de es tar mos jun-
tos. Até on de a tec no lo gia nos da rá su por te
nes sa jor na da? Só a ca mi nha da di rá.
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JO SÉ SARNEY

Es que ce ram de mim!

A as si na tu ra do tra ta do en tre União Eu ro peia e Mer co sul nes ta
se ma na tem uma di men são tão gran de que tor na im pos sí vel ser
as si mi la do ago ra seu sig ni fi ca do. Bas ta sa ber que se rá uma das
mai o res zo nas de li vre co mér cio do mun do e, pa ra nós, con so li da
o Mer co sul de fi ni ti va men te, pois já so bre vi veu a al gu mas agres- 
sões sé ri as. A pri mei ra no Go ver no Me nem, com a li mi ta ção dos
seus so nha dos ob je ti vos pa ra uma vi são mais es trei ta.
Li mi to a di zer que sem o Pre si den te Al fon sín não te ría mos acor- 
da do a De cla ra ção de Igua çu, com sua prin ci pal con sequên cia, o
Mer co sul. Tam bém cru ci al foi a aju da do Pre si den te Ju lio San gui- 
net ti, ou tro emi nen te ho mem pú bli co, que par ti ci pou das ne go ci- 
a ções e foi um al go dão en tre vi dros na que le tem po de re la ções di- 
fí ceis no Co ne Sul. Em bo ra as idei as te nham par ti do de mim, sem
o fim das ri va li da des en tre Ar gen ti na e Bra sil não te ría mos che ga- 
do a na da. O gran de Es ta dis ta da Amé ri ca, Pre si den te da Ar gen ti- 
na, Raul Al fon sín, acei tou nos sa pro pos ta, com aque le mes mo
sen ti men to de Sáenz Peña: “Tu do nos une, na da nos se pa ra”. Há
um pro vér bio chi nês que diz: “To da vez que for mos be ber água
num po ço, não de ve mos es que cer quem o abriu”. Quan do ou vi
nes ta se ma na o pre si den te da Ar gen ti na es que cer o seu pre de ces- 
sor his tó ri co, o seu pri mei ro an te ces sor de mo crá ti co, fi quei com a
im pres são de que uma omis são gra ve fo ra co me ti da. Se Al fon sín
es ti ves se vi vo, ele di ria: “Es que ce ram de mim!”  (Quan to a mim,
ne nhu ma quei xa, pois o Pre si den te Lu la tem si do mui to ge ne ro so
co mi go ao ma ni fes tar pu bli ca men te a mi nha par ti ci pa ção de ci si- 
va pa ra a exis tên cia do Mer co sul.) Pau lo Tar so Fle cha de Li ma,
Thomp son Flo res e Ru bens Ri cu pe ro mui to me aju da ram a cla re- 
ar os ob je ti vos do Mer co sul e já na que le 30 de no vem bro de 1985
es tá va mos em Igua çu. O en con tro te ve me ti cu lo so pla ne ja men to.
Es ta be le ce mos que de vía mos le var to da a nos sa cú pu la mi li tar, os
três mi nis tros, pa ra co me çar mos a abrir as ja ne las da des con fi an- 
ça e fi xar nos sos pro pó si tos de cons truir um no vo tem po com no- 
vo pa ta mar em nos sas re la ções. O cli ma da épo ca era to tal men te
di fe ren te do de ho je. Ha via o pro pó si to per ma nen te de pi o rar
nos sas re la ções. Tu do mu dou. De sa pa re ce ram as ri va li da des, e
ho je as re la ções cul tu rais, de tu ris mo e de ami za de es tão ca da vez
mais pre sen tes. E ja mais per mi ti re mos re tro ce der. Co mo le ma,
ado ta mos: “Va mos cres cer jun tos”.
A De cla ra ção de Igua çu, que en tão fir ma mos, é o do cu men to bá- 
si co des sa po lí ti ca. Ela é o mar co que po de ser igua la do ao Tra ta do
Fran co-Ger mâ ni co, que pos si bi li tou o iní cio do Mer ca do Co mum
Eu ro peu. Dis se, àque la épo ca, ao pre si den te ar gen ti no que de vía- 
mos mar car nos sos go ver nos com o ges to his tó ri co de en cer rar- 
mos to das as ri va li da des, es ta be le cen do uma po lí ti ca de es trei ta
co o pe ra ção, vi san do a es ta be le cer, no fu tu ro, um mer ca do co- 
mum en tre os dois paí ses, Bra sil e Ar gen ti na, in cluin do o Uru guai
e ou tros paí ses da re gião. De vía mos sair da re tó ri ca pa ra os fa tos.
Fa la mos so bre o pon to de li ca do da po lí ti ca nu cle ar e ma ni fes tei o
de se jo de abrir mos nos sas cai xas pre tas, de país a país, es ta be le- 
cen do uma aber ta co o pe ra ção nes se se tor, o que foi pos sí vel com
fa tos que de pois se con fir ma ram: a mi nha vi si ta a Pilcaniyeu, nos
An des, on de es ta va lo ca li za da a usi na ar gen ti na de en ri que ci- 
men to de urâ nio, e a pos te ri or inau gu ra ção, pe lo es ta dis ta ar gen- 
ti no, da nos sa fá bri ca de Ara mar, quan do do mi na mos a tec no lo- 
gia do urâ nio en ri que ci do atra vés do pro ces so de cen tri fu ga ção.
Vol te mos a Igua çu. Lá ocor reu o ges to co ra jo so e sim bó li co de um
sa gaz ho mem pú bli co, Al fon sín. Es te ges to mos tra ria sua de ter- 
mi na ção de ade rir a mi nhas pro pos tas. Sem fi gu rar no pro gra ma,
sem que a nin guém ele ti ves se di to — e, pen so, do mi nan do a in- 
com pre en são exis ten te em al guns se to res mi li ta res que o acom- 
pa nha vam —, o pre si den te ar gen ti no, quan do lhe dis se que nos so
ho tel es ta va a dois quilô me tros da Bar ra gem de Itai pu, ele me res- 
pon deu: “Pre si den te Sarney, va mos vi si tar Itai pu?” Em se gui da, lá
es tá va mos e ba tía mos uma fo to — con si de ra da im pen sá vel, pe la
sen si bi li da de do pro ble ma das águas do Pa ra ná e a cons tru ção da
hi dro e lé tri ca no san gra dou ro da Bar ra gem. Por es sa fo to, ele pa- 
gou du as re be liões e uma cer ra da crí ti ca: os dois pre si den tes, ten- 
do co mo fun do as águas que des ci am do ver te dou ro de Itai pu, de- 
mons tran do uma von ta de po lí ti ca for te, que ha ve ria de mu dar os
ru mos do Co ne Sul.  A ideia do Mer co sul te ve co mo exem plo o
mo de lo do Mer ca do Co mum Eu ro peu . Ao con trá rio de uma vi são
li vre cam bis ta, de Zo na de Li vre Co mér cio, nós nos pro pu se mos a
fa zer uma co mu ni da de de na ções. A As sem bleia Cons ti tuin te bra- 
si lei ra co lo cou no art. 4º da Car ta Mag na, en tre os prin cí pi os na ci- 
o nais, “bus car a in te gra ção dos po vos da Amé ri ca La ti na, vi san do
à for ma ção de uma co mu ni da de la ti no-ame ri ca na de na ções”. O
Mer co sul co me çou co mo um mer ca do de mais de 200 mi lhões de
ha bi tan tes e um PIB com bi na do de US$ 800 bi lhões. Ho je, o Mer- 
co sul é um gi gan te com 300 mi lhões de con su mi do res, e o PIB
qua se al can çan do três tri lhões de dó la res (US$ 2,8 tri lhões). No
ter re no po lí ti co tam bém o Mer co sul con so li da nos sas ins ti tui- 
ções de mo crá ti cas, que pos si bi li ta ram um pro je to des sa en ver ga- 
du ra. É bom lem brar que a ini ci a ti va de cri ar o Mer co sul só foi
pos sí vel de pois que Ar gen ti na, Bra sil e Uru guai se re de mo cra ti za- 
ram. O Mer co sul é re sul ta do da de mo cra cia no con ti nen te. Ne la
nas ceu es se pro je to que não tem vol ta, tal vez o fa to mais im por- 
tan te na re gião. Co mo dis se Pa dern Mar ti nez, en tão Pre fei to uru- 
guaio de Ri ve ra, ci da de fron tei ri ça a San ta na do Li vra men to: “O
Mer co sul foi o fa to mais im por tan te des de nos sas In de pen dên ci- 
as”.
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Tribunal manteve intervenção por 180 dias e apontou indícios de organização criminosa
na administração municipal; escolha do interventor caberá ao governador do estado

Aná li se da no tí cia

DESVIOS EM TURILÂNDIA

Brandão terá 15 dias
para indicar interventor
SAMARTONY MARTINS

O
go ver na dor Car los Bran dão 
(sem par ti do) pas sa a ser a 
fi gu ra cen tral no des do bra- 
men to ins ti tu ci o nal que en- 

vol ve a in ter ven ção es ta du al no mu ni- 
cí pio de Tu ri lân dia, após de ci são unâ- 
ni me do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão (TJ MA) que lhe atri buiu a res- 
pon sa bi li da de de es co lher e no me ar o 
in ter ven tor que as su mi rá o co man do 
do Exe cu ti vo mu ni ci pal.

A de fi ni ção do no me é cer ca da de 
ex pec ta ti va nos mei os po lí ti co, ju rí di- 
co e ad mi nis tra ti vo, es pe ci al men te 
di an te da si na li za ção, nos bas ti do res, 
de que o in di ca do de ve rá pos suir per- 
fil emi nen te men te téc ni co, sem vín- 
cu los com gru pos po lí ti cos lo cais, co- 
mo for ma de ga ran tir au to no mia, 
neu tra li da de e efe ti vi da de à me di da 
ex cep ci o nal.

A de ci são foi to ma da nes ta sex ta-
fei ra (23), du ran te ses são ex tra or di ná- 
ria hí bri da da Se ção de Di rei to Pú bli-

MEMBROS DA SESSÃO DE DIREITO PÚBLICO DO TJMA  VOTARAM PELA INTERVENÇÃO

co do TJ MA, re a li za da de for ma pre- 
sen ci al e por vi de o con fe rên cia. Por 
una ni mi da de, os de sem bar ga do res 
acom pa nha ram o vo to do re la tor, de- 
sem bar ga dor Ger vá sio Pro tá sio dos 
San tos, que con fir mou a li mi nar an te- 
ri or men te con ce di da e es ta be le ceu o 
pra zo de 15 di as pa ra que o go ver na- 

dor do Ma ra nhão edi te o de cre to de 
in ter ven ção, no me an do o in ter ven tor 
pe lo pe río do de 180 di as. O pra zo po- 
de rá ser pror ro ga do, ca so o Tri bu nal 
en ten da que os fa to res que mo ti va- 
ram a in ter ven ção não te nham si do 
su pe ra dos ao fim do pe río do ini ci al.

Decreto deve ser submetido à apreciação da Assembleia
No vo to con du tor do jul ga men to, o

re la tor des ta cou que o con jun to de
pro vas reu ni das no Pro ce di men to In- 
ves ti ga tó rio Cri mi nal nº 018799-
500/2023, con du zi do pe lo Mi nis té rio
Pú bli co do Ma ra nhão (MP MA), ali a do
às aná li ses já re a li za das pe la de sem- 
bar ga do ra Gra ça Amo rim em pe lo
me nos cin co pro ces sos dis tin tos, re- 
ve la, em exa me ju di ci al pre li mi nar,
in dí ci os ro bus tos da exis tên cia de
uma or ga ni za ção cri mi no sa es tru tu- 
ra da no âm bi to da Ad mi nis tra ção Pú- 
bli ca de Tu ri lân dia des de o ano de
2021. Se gun do o MP MA, o gru po in- 
ves ti ga do te ria se apro pri a do do fun- 
ci o na men to da má qui na pú bli ca pa ra
fins de en ri que ci men to ilí ci to, com- 
pro me ten do prin cí pi os cons ti tu ci o- 
nais co mo le ga li da de, mo ra li da de ad- 
mi nis tra ti va e in te res se pú bli co.

A gra vi da de do qua dro ins ti tu ci o- 
nal é re for ça da pe lo his tó ri co re cen te
da ges tão mu ni ci pal. Tu ri lân dia vi nha
sen do ad mi nis tra da de for ma in te ri na
pe lo pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci- 
pal, ve re a dor Jo sé Luis Araú jo Di niz,
co nhe ci do co mo “Pe le go”, que as su- 
miu o co man do do Exe cu ti vo após a
pri são pre ven ti va do pre fei to Pau lo
Cu rió e da vi ce-pre fei ta Tâ nia Men- 
don ça, am bos al vos da Ope ra ção Tân- 
ta lo II, de fla gra da pa ra apu rar cri mes
con tra a ad mi nis tra ção pú bli ca. O
pró prio ve re a dor, con tu do, tam bém
fi gu ra co mo in ves ti ga do no mes mo
inqué ri to e cum pre pri são do mi ci li ar
com mo ni to ra men to ele trô ni co, si tu- 
a ção con si de ra da atí pi ca e ins ti tu ci o- 
nal men te frá gil pa ra a con du ção do
mu ni cí pio, ain da que a de ci são ju di ci- 
al lhe per mi tis se o aces so às de pen- 
dên ci as da Pre fei tu ra.

Du ran te o jul ga men to, hou ve de- 
ba te en tre os ma gis tra dos acer ca da

ex ten são tem po ral da in ter ven ção. O
de sem bar ga dor Tyrone Sil va su ge riu a
re du ção do pra zo pa ra 90 di as, ar gu- 
men tan do que um pe río do me nor po- 
de ria ser su fi ci en te pa ra a re or ga ni za- 
ção ad mi nis tra ti va ini ci al. A pro pos ta,
no en tan to, foi re ti ra da após ma ni fes- 
ta ções dos de mais in te gran tes da Se- 
ção de Di rei to Pú bli co, que ava li a ram
que a com ple xi da de das ir re gu la ri da- 
des apon ta das, so ma da à ne ces si da de
de re es tru tu ra ção pro fun da da ges tão,
jus ti fi ca ria o pra zo de 180 di as fi xa do
no vo to do re la tor.

Com a con so li da ção da de ci são ju- 
di ci al, ca be rá ao go ver na dor Car los
Bran dão não ape nas in di car o in ter- 
ven tor, mas tam bém de fi nir o per fil da
in ter ven ção por meio do de cre to a ser
edi ta do. O ato de ve rá es pe ci fi car a
abran gên cia das me di das, as atri bui- 
ções do in ter ven tor e as di re tri zes pa- 
ra a con du ção da ad mi nis tra ção mu- 
ni ci pal. Con for me de ter mi na a Cons- 
ti tui ção, o de cre to de ve rá ser en ca mi- 
nha do à As sem bleia Le gis la ti va do
Ma ra nhão no pra zo de 24 ho ras após
sua pu bli ca ção, pa ra apre ci a ção dos
de pu ta dos es ta du ais, em um con tro le
de na tu re za pre do mi nan te men te for- 
mal e le gal. Ou se ja, os par la men ta res
de vem vo tar pa ra ra ti fi car ou re jei tar a
in ter ven ção.

A ex pec ta ti va em tor no da es co lha
de um in ter ven tor téc ni co re fle te a
ten ta ti va de afas tar o mu ni cí pio de
dis pu tas po lí ti cas lo cais e de as se gu- 
rar uma ges tão vol ta da à re cu pe ra ção
ad mi nis tra ti va, ao res ta be le ci men to
da nor ma li da de ins ti tu ci o nal e ao
cum pri men to ri go ro so das de ci sões
ju di ci ais. En tre as atri bui ções do in- 
ter ven tor es ta rão a re vi são de con tra- 
tos, a re or ga ni za ção da es tru tu ra ad- 
mi nis tra ti va, a ga ran tia da con ti nui- 

da de dos ser vi ços pú bli cos es sen ci ais
e a co la bo ra ção com os ór gãos de con-
tro le e in ves ti ga ção.

 
A in ter ven ção es ta du al em Tu ri lân- 

dia evi den cia um ce ná rio de co lap so
ins ti tu ci o nal no âm bi to do Exe cu ti vo
mu ni ci pal, no qual a per ma nên cia
das au to ri da des lo cais se mos trou in- 
com pa tí vel com a pre ser va ção da or- 
dem cons ti tu ci o nal e da mo ra li da de
ad mi nis tra ti va. Ao trans fe rir ao go ver-
na dor a res pon sa bi li da de pe la es co- 
lha do in ter ven tor, o TJ MA re for ça o
ca rá ter ex cep ci o nal, po rém ne ces sá- 
rio, da me di da. A op ção por um no me
de per fil téc ni co ten de a fun ci o nar co- 
mo ele men to de es ta bi li za ção, re du- 
zin do ten sões po lí ti cas e am pli an do
as chan ces de uma ges tão fo ca da na
re cons tru ção ad mi nis tra ti va. Pa ra o
mu ni cí pio, em bo ra o pe río do de in-
ter ven ção re pre sen te res tri ções à au-
to no mia lo cal, ele tam bém abre es pa- 
ço pa ra a re cu pe ra ção da con fi an ça da
po pu la ção nas ins ti tui ções e pa ra a re-
to ma da de um mí ni mo de nor ma li da-
de na con du ção dos as sun tos pú bli- 
cos.

Es cân da lo do Mas ter
aba fou a pré-cam pa nha 

O es cân da lo do Ban co Mas ter, em no vas ope ra ções
da po lí cia Fe de ral, con ti nua es pa lhan do la ma no am bi- 
en te fi nan cei ro, sa cu din do as só li das es tru tu ras do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral, além de aba far até a pré-cam- 
pa nha elei to ral. Só o Con gres so Na ci o nal já reú ne lis tas
pa ra ins ta lar três Co mis sões Par la men ta res de Inqué ri to
(CPI) – to das pa ra in ves ti gar o es que ma de frau des fi- 
nan cei ras do Mas ter, en quan to o mi nis tro Di as Tof fo li,
co lo ca do no olho des se fu ra cão, te ria co me mo ra do o
apoio do pre si den te do STF, Ed son Fa chin, na quin ta-
fei ra. Ele foi atin gin do por uma sa rai va da de crí ti cas pe la
atu a ção na de fe sa do gru po li qui da do pe lo Ban co Cen- 
tral, acu sa do de pro vo car um gi gan tes co rom bo de R$
47,3 bi lhões.

O es cân da lo foi tão ba ru lhen to e iné di to, que até gas- 
tou o pri mei ro mês do ano elei to ral de 2026, com a di rei- 
ta em ba ra lha da no ra char ou não ra char sob as or dens
do pre si diá rio Jair Bol so na ro. As sim, o Bra sil es tá ter mi- 
nan do o re ces so dos Po de res Le gis la ti vo e Ju di ciá rio
mer gu lha do na cri se fi nan cei ra am pli a da pa ra a li qui da- 
ção ex tra ju di ci al tam bém da Will Fi nan cei ra S.A. Cré di- 
to, em pre sa ban cá ria vin cu la da ao Mas ter. Co mo re la tor
do ru mo ro so pro ces so no STF, Di as Tof fo li viu sua ima- 
gem ser ques ti o na da. As sus ta do, o pre si den te Ed son Fa- 
chin te ve que in ter rom per as fé ri as pa ra cui dar de fa zer
uma en fá ti ca de fe sa da ins ti tui ção, do Es ta do De mo crá- 
ti co de Di rei to e do co le ga de to ga.

Des sa for ma, os bra si lei ros pas sa ram a se ma na de
olhos nos des do bra men tos do es cân da lo fi nan cei ro,
que o mi nis tro da Fa zen do Fer nan do Had dad o clas si fi- 
cou de “mai or da his tó ria do Bra sil”. Po rém, nem tu do
foi má no tí cia. A ar te ci ne ma to grá fi ca vol tou a pro vo car
me re ci da eu fo ria de Co pa do Mun do no país do fu te bol,
na quin ta-fei ra, com qua tro in di ca ções do fil me ‘Agen te
Se cre to’ pa ra o Os car em 15 de mar ço, em Los An ge les. O
lon ga de Kle ber Men don ça Fi lho es tre la do por Wag ner
Mou ra con cor re em Se le ção de elen co, Fil me in ter na ci- 
o nal, Me lhor ator e Me lhor fil me. De que bra, o bra si lei ro
Adolpho Ve lo so es tá con cor ren do em Me lhor Fo to gra- 
fia, com o “So nhos de Trem”, um fil me lin do.  

Na pré-cam pa nha elei to ral do Ma ra nhão, to das as
aten ções se vol tam pa ra os pró xi mos pas sos da en cren- 
ca da in di ca ção dos can di da tos a go ver na dor pe lo gru po
de Car los Bran dão, apoi a dor do so bri nho Or le ans Bran- 
dão (MDB) e, pe la opo si ção, o vi ce Fe li pe Ca ma rão re jei- 
tan do qual quer acor do que não se ja com ele na li de ran- 
ça da cha pa. Co mo a ques tão vi rou um enor me que bra-
ca be ça, com o di nis mo e bran do nis mo em pé de guer ra,
o pre fei to Edu ar do Brai de se gue mu do so bre o te ma,
mas in te res sa do. Ele se re ve za na li de ran ça das pes qui- 
sas com Or le ans. Já o mé di co Lahe sio Bon fim, pon tua
em 3º lu gar, po sa de bol so na ris ta, mas é uma in cóg ni ta
so bre com qual es tru tu ra le va ria adi an te uma dis pu ta
do go ver no.

Cer to é que o Bra sil e o mun do vi vem es te pri mei ro
mês de 2026 em so bres sal tos. Na con jun tu ra glo bal, o
pre si den te es ta du ni den se, Do nald Trump ame a ça ocu- 
par a Gro e lân dia e cri ou um Con se lho de Paz em que ele
é o pre si den te per pé tuo, com to dos os de po res pa ra fa- 
zer e des fa zer o que bem lhe vi er ao co co. O pre si den te
Lu la e de ze nas de ou tros lí de res mun di ais fo ram con vi- 
da dos pa ra compô-lo. Po rém, o bra si lei ro es tá fa zen do
con sul tas in ter na ci o nais e de ve res pon der ne ga ti va- 
men te. O Bra sil, que tan to lu ta pe lo mul ti la te ra lis mo e
por re for ma da ONU com sua in clu são no Con se lho,
ago ra apa re ce um que, na prá ti ca, ex tin gue a or ga ni za- 
ção da uni da de das na ções e cria uma pa ra le la, per so ni- 
fi ca da em um só no me: Do nald Trump.

Vol tan do ao Ma ra nhão, o Tri bu nal de Jus ti ça (TJ-MA)
apro vou, por una ni mi da de, nes ta sex ta-fei ra (23), o pe- 
di do de in ter ven ção es ta du al no mu ni cí pio de Tu ri lân- 
dia, on de pre fei to, vi ce-pre fei ta e to dos 11 ve re a do res
fo ram pre sos por sus pei ta de des vi ar R$ 56 mi lhões de
re cur sos pú bli cos. Na prá ti ca, o go ver na dor vai no me ar
um in ter ven tor pa ra dar ru mo ao mu ni cí pio no pe río do
de 180 di as, po den do ser pror ro ga do. Des de o dia 26 de
de zem bro, o pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci pal, Jo sé Luís
Araú jo Di niz, o “Pe le go” (UB), as su miu a pre fei tu ra,
mes mo em pri são do mi ci li ar. Sem dú vi da, um ja nei ro
pra lá de rei mo so e ba gun ça do.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro
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Enquanto os trabalhos legislativos não retornam, políticos maranhenses já estão
novamente nos preparativos para mais um carnaval do Maranhão

ALI NE ALEN CAR
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

CARNAVAL 2026

Recesso parlamentar
na Folia de Momo

E
s tá pre vis to pa ra o iní cio de
fe ve rei ro de 2026, o re tor no
das ati vi da des par la men ta res
na As sem bleia Le gis la ti va do

Ma ra nhão e nas câ ma ras mu ni ci pais
do es ta do. En quan to o re ces so não
ter mi na, de pu ta dos e ve re a do res já
es tão nos pre pa ra ti vos pa ra as fes tas
de pré-car na val e car na val des te ano,
pu xan do a Fo lia de Mo mo com apoio
a di ver sos gru pos e blo cos tra di ci o- 
nais ma ra nhen ses.

Além do apoio mas si vo do Go ver no
do Es ta do e das pre fei tu ras, es ses blo- 
cos e gru pos de car na val con tam tam- 
bém com a con tri bui ção de di ver sos
par la men ta res pa ra que a fo lia es te ja
ga ran ti da, se ja na co o pe ra ção em ga- 
ran tir atra ções, se ja pa ra as in du men- 
tá ri as de ar tis tas, mú si cos, pas sis tas,
en tre ou tros.

Um exem plo dis so, é o ve re a dor
Rai mun do Pe nha (PDT) que já tem
co mo tra di ção e mar ca de man da to

apoi ar gru pos cul tu rais de São Luís.
No car na val, ele é um dos apoi a do res
de blo cos de rua nas co mu ni da des –
co mo o Ca chi ble ma, da Li ber da de – e
o Kam ba la cho do Rit mo, o úni co blo- 
co tra di ci o nal da área Ita qui-Ba can ga.
Se gun do o par la men tar, o ob je ti vo é
ga ran tir di ver são às fa mí li as nos bair- 
ros e aju dar pre ser var a cul tu ra po pu- 
lar.

Pe nha tam bém pa tro ci na ini ci a ti- 
vas que pos si bi li tam a in clu são cul tu- 
ral no pe río do car na va les co, co mo o
Bai le da Fe li zI da de, que nos úl ti mos
anos tem reu ni do cer ca de 1.000 ido- 
sos de vá ri os bair ros de São Luís. Nes- 
te ano, no pró xi mo dia 11 de fe ve rei ro,
a fes ta vol ta rá a acon te cer no Cen tro
de Con ven ções da Uni ver si da de Fe- 
de ral do Ma ra nhão, com a par ti ci pa- 
ção de gru pos cul tu rais co mo o Bi cho
Ter ra.

“Nos sa cul tu ra é riquís si ma, co mo
po de mos ver na di ver si da de de gru- 
pos que ani mam os fo liões no pré-
car na val e no Car na val de São Luís.
Com mui to or gu lho e ale gria da mos a

nos sa con tri bui ção pa ra que es sa cul-
tu ra per ma ne ça vi va e le van do fe li ci-
da de aos lu do vi cen ses”, afir ma Pe- 
nha.

Política, pré-carnaval e muita alegria
Já o ve re a dor An dré Cam pos (PP)

tem uma re la ção que re mon ta des de a
sua in fân cia com o Car na val do Ma ra- 
nhão. An dré con ta que, des de seus oi- 
to anos de ida de, in cen ti va e par ti ci pa
as si du a men te das ma ni fes ta ções cul- 
tu rais do es ta do, es pe ci al men te o car- 
na val, pe lo qual sem pre foi apai xo na- 
do, a exem plo da Pas sa re la do Sam ba,
em São Luís.

“Ho je, con to com o apoio e a par ce- 
ria de di ver sos blo cos tra di ci o nais,
blo cos afros, es co las de sam ba e gru- 
pos cul tu rais, que sa bem do nos so
com pro mis so re al com o for ta le ci- 
men to do car na val raiz, mas ao lon go
da mi nha tra je tó ria, sem pre lu tei e in- 
cen ti vei o seg men to cul tu ral do car- 
na val do Ma ra nhão co mo um to do,
sem dis tin ção, por que en ten do que a
nos sa cul tu ra é plu ral e di ver sa”, des- 
ta ca o ve re a dor.

An dré Cam pos men ci o na ain da a
gran de mo vi men ta ção nes te pe río do
de pré-car na val, com apre sen ta ções
acon te cen do e o apoio che gan do a
quem faz a cul tu ra acon te cer nas co- 
mu ni da des. “Es se avan ço tam bém é
re sul ta do do apoio fun da men tal do
go ver na dor Car los Bran dão, que ga- 
ran tiu o adi an ta men to dos ca chês das
ma ni fes ta ções cul tu rais lo cais. Is so
tem per mi ti do o fo men to an te ci pa do
do nos so car na val, for ta le cen do a
eco no mia das co mu ni da des e fa zen- 
do com que a ren da cir cu le den tro dos
bair ros”, res sal tou.

“O pré-car na val já es tá nas ru as, e
foi mar ca do com o tra di ci o nal Pri mei- 
ro Gri to de Car na val do Bra sil, no bair- 
ro da Ma dre Deus, que con ta com o
nos so apoio e foi re a li za do pe lo go ver- 
na dor Car los Bran dão. Além dis so, as
nos sas ma ni fes ta ções cul tu rais já es- 
tão sen do pres ti gi a das em gran des

even tos co mo nos cor te jos ‘Vem pro
Mar’ e ‘Vem pro Cen tro’. Se gui mos fir- 
mes na de fe sa da cul tu ra po pu lar, va- 
lo ri zan do quem man tém vi va a iden- 
ti da de cul tu ral do Ma ra nhão”, fi na li- 
za.

Ain da na ca pi tal, o ve re a dor As tro
Ogum (PC doB) tem de mons tra do
apoio ao ca ma ro te Bar ra cão do Zin co,
si tu a do no pré-car na val da Ave ni da
Li to râ nea, no cir cui to “Vem pro mar”,
ini ci a do dia 18 de ja nei ro, com di ver- 
sas atra ções. Nes te fi nal de se ma na, as
atra ções na ci o nais aguar da das são
Ive te San ga lo, Chi cle te com Ba na na e
Xanddy Har mo nia se jun tam a ar tis tas
ma ra nhen ses pa ra com por a pro gra- 
ma ção des te do min go (25), que co- 
me ça a par tir das 14h. Com ple tam a
lis ta Bai le do PV, Con fra ria do Co po,
Nan dá Furt ta do e Erick An dra de.

No in te ri or do es ta do, as mo vi men- 
ta ções de pré-car na val tam bém já es- 
tão nos seus pre pa ra ti vos. No mu ni cí- 
pio de Ba ca bal, a ex pec ta ti va do pú- 
bli co ba ca ba len se é que o blo co “Vem
com as Ja des”, dê iní cio às fes tas de
car na val. O Blo co, que já é tra di ção na
ci da de, sem pre te ve apoio do pre fei to

Ro ber to Cos ta (MDB) quan do ain da
foi de pu ta do es ta du al por cin co man- 
da tos.

Ou tro par la men tar tam bém co-
nhe ci do por es tar pre sen te nas ati vi- 
da des car na va les cas do es ta do é o de- 
pu ta do es ta du al João Mar ce lo (MDB).
Além da ci da de de Ba ca bal, on de tam- 
bém par ti ci pa do blo co “Vem com as
Ja des”, en tre ou tros, o par la men tar
pres ti gia a tra di ção car na va les ca nas
ci da des de Im pe ra triz, Pin da ré Mi rim
e Ro sá rio, por exem plo.

APOIO ES TA DU AL

Go ver no do Ma ra nhão
anun cia in ves ti men to
de R$20 mi lhões
des ti na dos a gru pos
lo cais pa ra o Car na val
2026

Ain da em de zem bro de 2025, o go ver na dor Car los
Bran dão re a li zou reu nião com os di ver sos seg men tos de
ma ni fes ta ções cul tu rais car na va les cas ofi ci a li zan do o
adi an ta men to do pa ga men to dos ca chês des ti na dos às
es co las de sam ba, blo cos tra di ci o nais, blo cos or ga ni za- 
dos, blo cos al ter na ti vos de trio, gru pos afros, ale go ria de
rua, gru po de tam bor de cri ou la e tri bos de Ín dio.

Pa ra o adi an ta men to es tá pre vis to o

mon tan te de R$ 7.646.000. No to tal,

o Es ta do vai in ves tir R$20 mi lhões

pa ra for ta le ci men to e in cre men to

dos gru pos des te seg men to. O

mon tan te do adi an ta men to va ria de

acor do com o ti po de ma ni fes ta ção

car na va les ca.

O en con tro mar ca o pon ta pé ini ci al pa ra a cons tru- 
ção do Car na val 2026 e tra rá bo as no vas pa ra o se tor cul- 
tu ral. Além dis so, ou tra no vi da de pa ra o Car na val 2026
con sis te na pre mi a ção pro por ci o na da pe lo Go ver no do
Es ta do aos cin co pri mei ros lu ga res das es co las de sam- 
ba, blo cos or ga ni za dos e blo cos tra di ci o nais gru pos A e
B, cam peões ofi ci ais do car na val ma ra nhen se 2026.

Os va lo res são de R$ 100 mil pa ra a

es co la de sam ba cam peã; R$ 50 mil

pa ra o blo co tra di ci o nal cam peão

do gru po A; R$ 30 mil pa ra o blo co

tra di ci o nal cam peão do gru po B; e

R$ 30 mil pa ra o blo co or ga ni za do

cam peão.

To das es sas me di das re for çam o com pro mis so do
Go ver no do Ma ra nhão com a pre ser va ção das ma ni fes- 
ta ções po pu la res, ga ran tin do que as es co las e gru pos
car na va les cos pos sam pla ne jar seus des fi les com an te- 
ce dên cia, qua li da de e se gu ran ça, além de fo men tar to- 
da a ca deia pro du ti va do Car na val (In for ma ções da
Agên ci as de No tí ci as do Go ver no do Es ta do do Ma ra- 
nhão).

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro
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PA TRÍ CIA CU NHA

MEC re a li za rá pes qui sa so bre res tri ção de
ce lu la res nas es co las

Três per gun tas// pe da go ga Bar ba ra Buck

Um ano sem telas

Proibição do celular
mudou rotina escolar
N

o Dia In ter na ci o nal da Edu ca ção, ce le bra do
em 24 de ja nei ro, o de ba te so bre os ru mos do
en si no ga nha no vos con tor nos no Bra sil. Há
exa ta men te um ano, en trou em vi gor a nor ma

que proi biu o uso de ce lu la res nas es co las (Lei nº
15.100/2025), in clu si ve du ran te o re creio, com o ob je ti- 
vo de re du zir dis tra ções, me lho rar a con cen tra ção dos
es tu dan tes e for ta le cer as re la ções no am bi en te es co lar.
Pas sa dos 12 me ses, os im pac tos da me di da já co me çam
a se tor nar vi sí veis den tro e fo ra da sa la de au la.

A au sên cia das te las al te rou sig ni fi ca ti va men te a di- 
nâ mi ca pe da gó gi ca. Pro fes so res re la tam mai or aten ção
dos alu nos du ran te as au las, par ti ci pa ção mais ati va e
me lho ra na in te ra ção en tre co le gas. Sem o ce lu lar co mo
ele men to cons tan te de dis per são, ati vi da des co mo lei- 
tu ra, de ba tes em gru po e exer cí ci os es cri tos vol ta ram a
ocu par pa pel cen tral no pro ces so de apren di za gem.

Além do ren di men to es co lar, mu dan ças tam bém fo- 
ram per ce bi das no com por ta men to. Em mui tas es co las,
o re creio vol tou a ser mar ca do por brin ca dei ras co le ti- 
vas, con ver sas pre sen ci ais e prá ti cas es por ti vas. A re du- 
ção do uso ex ces si vo de te las con tri buiu ain da pa ra di- 
mi nuir con fli tos vir tu ais que cos tu ma vam se re fle tir no
am bi en te fí si co da es co la, co mo ca sos de cyberbullying.

O pe río do de adap ta ção, no en tan to, não foi sim ples.
No iní cio, ges to res e edu ca do res en fren ta ram re sis tên- 
cia de es tu dan tes e até de fa mí li as, além do de sa fio de
fis ca li zar o cum pri men to da re gra. Com o pas sar dos
me ses, a cons tru ção de acor dos pe da gó gi cos, o diá lo go
com a co mu ni da de es co lar e ações de cons ci en ti za ção
fo ram fun da men tais pa ra con so li dar a mu dan ça.
Pa ra a pe da go ga Bar ba ra Buck, or ga ni za do ra do li vro
“Brin ca dei ra é coi sa sé ria (Cor tez Edi to ra), as mu dan ças
re gis tra das ti ve ram mui to a ver com o que as es co las se
mo bi li za ram pa ra ofe re cer. “Es pa ços que pos suíam me- 
sas de pin gue-pon gue, jo gos, etc., cer ta men te pu de ram
per ce ber um re tor no mas si vo dos es tu dan tes a es tas ati- 
vi da des, e, sem dú vi da, as ro das de con ver sas en tre eles
fo ram re es ta be le ci das. Po rém, nas es co las com me nos
in fra es tru tu ra e equi pa men tos, de iní cio, foi ob ser va do
au men to con si de rá vel de com por ta men tos agres si vos e
vi o lên cia fí si ca en tre al guns es tu dan tes”.

Ela des ta ca que o im pac to cau sa do pe la Lei de pen de
mui to da abor da gem que ca da es co la de sen vol ve. No li- 
vro “Brin ca dei ra é coi sa sé ria”, bus ca mos pon tu ar jus ta- 
men te a im por tân cia de pro mo ver ati vi da des lú di cas
que pos si bi li tem con vi vên cia, en tre te ni men to e apren- 
di za do, além do res ga te da me mó ria in dí ge na, qui lom- 
bo la e cai ça ra. Não bas ta re ti rar o ce lu lar, é pre ci so ofe- 
re cer al ter na ti vas, des per tar o gos to pe la brin ca dei ra”,
apon ta.

Pa ra os edu ca do res, a proi bi ção não sig ni fi cou o
aban do no da tec no lo gia, mas uma re or ga ni za ção do seu
uso. Fer ra men tas di gi tais con ti nu am pre sen tes no pla- 
ne ja men to pe da gó gi co, ago ra de for ma me di a da e com
ob je ti vos cla ros, uti li zan do la bo ra tó ri os de in for má ti ca,
ta blets ins ti tu ci o nais e re cur sos con tro la dos, evi tan do o
uso in dis cri mi na do do ce lu lar pes so al.

Um ano de pois, a ex pe ri ên cia re for ça uma re fle xão
cen tral no Dia In ter na ci o nal da Edu ca ção: a tec no lo gia
de ve ser ali a da do apren di za do, e não um obs tá cu lo. Ao
li mi tar o uso do ce lu lar em sa la de au la, a es co la re a fir ma

seu pa pel co mo es pa ço de con vi vên cia, es cu ta, con cen- 
tra ção e cons tru ção do co nhe ci men to — va lo res que se- 
guem es sen ci ais em um mun do ca da vez mais co nec ta- 
do, mas nem sem pre aten to. “Ce lu lar dis trai a gen te.
Qual quer um. Vo cê abre pa ra ver uma coi sa, quan do se
dá con ta já es tá há tem pos ven do ou tros si tes, ou tras pá- 
gi nas. En tão, sim, é uma lei im por tan te pa ra que a gen te
en ten da que dá pra usar es sas fer ra men tas, a tec no lo gia,
de for ma ob je ti va e apro pri a da den tro do con tex to de
sa la de au la”, apon ta a edu ca do ra Re gi na Pin to.

Ain da nes te pri mei ro se mes tre, o Mi nis té rio da Edu- 
ca ção (MEC) vai re a li zar uma pes qui sa na ci o nal pa ra
ana li sar os des do bra men tos da Lei nº 15.100/2025, e
com pre en der, após um ano de vi gên cia da nor ma, co mo
a lei vem sen do im ple men ta da nos di fe ren tes sis te mas
de en si no e quais efei tos ini ci ais tem pro du zi do no co ti- 
di a no es co lar.

“A gen te sa be que, tal vez, uma das mais im por tan tes
me di das que nós to ma mos em 2025 no Bra sil foi res trin- 
gir o uso do ce lu lar nas es co las. O bra si lei ro pas sa, em
mé dia, no ve ho ras e tre ze mi nu tos em fren te a uma te la.
Nós so mos o se gun do país do mun do que fi ca o mai or
tem po na fren te de uma te la. Is so é um pre juí zo mui to
gran de pa ra cri an ças e ado les cen tes, is so cau sa an si e da- 
de, is so cau sa dé fi cit de aten ção, is so cau sa trans tor nos,
dis túr bi os men tais. Por tan to, ce lu lar ape nas pa ra o uso
pe da gó gi co den tro da sa la de au la. O que nós que re mos
é que o es pa ço de es co la se ja um es pa ço de apren di za- 
gem”, res sal tou o mi nis tro da Edu ca ção, Ca mi lo San ta- 
na.

Nós so mos o se gun do país do mun do

que fi ca o mai or tem po na fren te de

uma te la. Is so é um pre juí zo mui to

gran de pa ra cri an ças e ado les cen tes,

is so cau sa an si e da de, is so cau sa

dé fi cit de aten ção, is so cau sa

trans tor nos, dis túr bi os men tais.

Por tan to, ce lu lar ape nas pa ra o uso

pe da gó gi co den tro da sa la de aul

A Lei nº 15.100/2025 foi ins ti tuí da em um con tex to de
cres cen te pre o cu pa ção com os efei tos do uso ex ces si vo
e des re gu la do de ce lu la res no am bi en te es co lar. Da dos
do Pro gra ma In ter na ci o nal de Ava li a ção dos Es tu dan tes
(Pi sa) 2022 mos tram que 80% dos es tu dan tes bra si lei ros
afir mam se dis trair e ter di fi cul da des de con cen tra ção
nas au las de ma te má ti ca por cau sa do ce lu lar, re for çan- 
do a ne ces si da de de uma res pos ta re gu la tó ria no cam po
edu ca ci o nal.

1. Do pon to de vis ta do de sen vol vi men to so ci al e
emo ci o nal, que mu dan ças a se nho ra ob ser va no com- 
por ta men to dos alu nos após um ano des sa lei?
A mi nha ex pe ri ên cia se deu den tro de uma Or ga ni za ção
da So ci e da de Ci vil, aqui re ce be mos es tu dan tes de 06 a 17
anos de al gu mas es co las mu ni ci pais e es ta du ais, por tan- 
to, a ob ser va ção que pos so fa zer é que, sem ne nhu ma dú- 
vi da, ha bi li da des so ci o e mo ci o nais es tão di re ta men te li- 
ga das à con vi vên cia pre sen ci al. Não há te la e in te li gên cia
ar ti fi ci al ne nhu ma que pos sa subs ti tuir es se dis po si ti vo
dos en con tros.

2. As es co las pre ci sa ram se rein ven tar pa ra ofe re cer
al ter na ti vas ao ce lu lar ou a mu dan ça ocor reu de for- 
ma es pon tâ nea en tre os pró pri os es tu dan tes?
As es co las di fe rem mui to en tre elas, não ape nas em re la- 
ção a sua es tru tu ra, mas tam bém ao en ten di men to de ca- 
da ges tor ou ges to ra. É mui to di fí cil tra tar mos a es co la
co mo uma coi sa ape nas, po rém, eu di ria que pa ra de ver- 
da de li dar mos com a ques tão do uso ex ces si vo de te las,
não é ape nas a es co la que pre ci sa se rein ven tar, ela so zi- 
nha não fa rá a mu dan ça, pre ci sa mos nos rein ven tar co- 
mo so ci e da de. As cri an ças po dem não es tar en tre ti das
com as te las nas es co las e pas sa rem ho ras e ho ras em su as
ca sas, mes mo com su per vi são das fa mí li as, imer sas nas
te las. As ho ras es co la res não da rão con ta de mi ti gar os
ma le fí ci os. Por tan to, na mi nha opi nião, cam pa nhas
mas si vas de ve ri am ser fei tas em re la ção à co ne xão di re ta
en tre saú de men tal, de sen vol vi men to cog ni ti vo e uso ex- 
ces si vo de te las.

As cri an ças po dem não es tar

en tre ti das com as te las nas es co las e

pas sa rem ho ras e ho ras em su as

ca sas, mes mo com su per vi são das

fa mí li as, imer sas nas te las. As ho ras

es co la res não da rão con ta de mi ti gar

os ma le fí ci os. Por tan to, na mi nha

opi nião, cam pa nhas mas si vas

de ve ri am ser fei tas em re la ção à

co ne xão di re ta en tre saú de men tal,

de sen vol vi men to cog ni ti vo e uso

ex ces si vo de te las

3. A subs ti tui ção das te las por in te ra ções pre sen ci ais
tem im pac to di re to na apren di za gem e no cli ma es co- 
lar? 
Na nos sa or ga ni za ção não li da mos com o apren di za do
da mes ma for ma que nas es co las, ou se ja, aqui tra ba lha- 
mos com as ar tes e a cul tu ra co mo fer ra men tas pa ra a
cons tru ção da sub je ti vi da de de cri an ças e ado les cen tes,
apos tan do na cri a ti vi da de, na au to no mia e na in di vi du- 
a li da de co mo fa to res fun da men tais pa ra uma ci da da nia
crí ti ca, nes te sen ti do, pa ra nós, du ran te os dois anos em
que in ves ti mos di re ta men te no brin car co mo ins tru men- 
to de co ne xão, os vín cu los afe ti vos se for ta le ce ram imen- 
sa men te e es tu dos de mons tram que a apren di za gem se
dá nos afe tos.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro



EQUATORIAL ENERGIA DISTRIBUIÇÃO S.A.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 16 de dezembro de 2025, às 11:30 horas, na sede social da Equatorial Energia Distribuição 
S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida dos Portugueses, nº 2.001, Anjo da Guarda, na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, 
CEP 65.085-581. 2. CONVOCAÇÃO: Dispensada a convocação, em razão da presença das acionistas representando a totalidade do 
capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”). 3. PRESENÇA: Presentes as acionistas detentoras da totalidade do capital social da Companhia, conforme 
assinaturas no Livro de Presença de Acionistas da Companhia. 4. MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Augusto Miranda da 
Paz Júnior e secretariados pelo Sr. Márcio Victor Moraes Fernandes. 5. ORDEM DO DIA: Exame, discussão e votação a respeito da 
seguinte ordem do dia: (i) Aprovar a celebração, pela Equatorial Alagoas Distribuidora de Energia S.A. (“Equatorial Alagoas”), com a 
Companhia e a Equatorial S.A. (“Equatorial”) na qualidade de Intervenientes, de: (a) Contrato de Financiamento destinado a investi-
mentos para digitalização do Parque de medidores da Equatorial Alagoas na sua área de concessão (“Contrato de Financiamento 
Inovação Equatorial Alagoas”), junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (“BNDES”); e (b) Contrato de Fi-
nanciamento destinado à concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comercialização de máquinas, equipamentos, siste-
mas industriais, componentes e bens de informática e automação, novos, de fabricação nacional, e de serviços tecnológicos, habili-
tados no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos novos importados com impossibilidade de 
fornecimento de similar nacional, e capital de giro associado (“Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Alagoas” 
e, em conjunto com o Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Alagoas, “Contratos de Financiamento Equatorial Alagoas”), 
junto ao BNDES e à Agência Especial de Financiamento Industrial S.A. - FINAME (“FINAME”); (ii) Aprovar a celebração, pela Equa-
torial Pará Distribuidora de Energia S.A. (“Equatorial Pará”), com a Companhia e a Equatorial, na qualidade de Intervenientes, de: 
(a) Contrato de Financiamento destinado a investimentos para digitalização do Parque de medidores da Equatorial Pará na sua área 
de concessão (“Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Pará”), junto ao BNDES; e (b) celebração do Contrato de Financia-
mento destinado à concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comercialização de máquinas, equipamentos, sistemas 
industriais, componentes e bens de informática e automação, novos, de fabricação nacional, e de serviços tecnológicos, habilitados 
no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos novos importados com impossibilidade de forneci-
mento de similar nacional, e capital de giro associado (“Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Pará” e, em 
conjunto com o Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Pará, “Contratos de Financiamento Equatorial Pará”), junto ao 
BNDES e ao FINAME; (iii) Aprovar a celebração, pela Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (“Equatorial Maranhão”), 
com a Companhia e a Equatorial, na qualidade de Intervenientes, de: (a) Contrato de Financiamento destinado a investimentos para 
digitalização do Parque de medidores da Equatorial Maranhão na sua área de concessão (“Contrato de Financiamento Inovação 
Equatorial Maranhão”), junto ao BNDES; e (b) celebração do Contrato de Financiamento destinado à concessão de capital de giro e 
ao apoio à aquisição e comercialização de máquinas, equipamentos, sistemas industriais, componentes e bens de informática e 
automação, novos, de fabricação nacional, e de serviços tecnológicos, habilitados no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição 
de máquinas e equipamentos novos importados com impossibilidade de fornecimento de similar nacional, e capital de giro associado 
(“Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Maranhão” e, em conjunto com o Contrato de Financiamento Inovação 
Equatorial Maranhão, “Contratos de Financiamento Equatorial Maranhão”), junto ao BNDES e ao FINAME; (iv) Aprovar a celebração, 
pela Equatorial Piauí Distribuidora de Energia S.A. (“Equatorial Piauí”), com a Companhia e a Equatorial, na qualidade de Intervenien-
tes, de: (a) Contrato de Financiamento destinado a investimentos para digitalização do Parque de medidores da Equatorial Piauí na 
sua área de concessão (“Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Piauí”), junto ao BNDES; e (b) celebração do Contrato de 
Financiamento destinado à concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comercialização de máquinas, equipamentos, 
sistemas industriais, componentes e bens de informática e automação, novos, de fabricação nacional, e de serviços tecnológicos, 
habilitados no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos novos importados com impossibilidade 
de fornecimento de similar nacional, e capital de giro associado (“Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Piauí” 
e, em conjunto com o Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Piauí, “Contratos de Financiamento Equatorial Piauí”)(Contra-
tos de Financiamento Equatorial Alagoas, Contratos de Financiamento Equatorial Pará, Contratos de Financiamento Equatorial Ma-
ranhão e Contratos de Financiamento Equatorial Piauí em conjunto, “Contratos de Financiamento”), junto ao BNDES e ao FINAME; 
e (v) a autorização para que a administração da Companhia, na forma de seu Estatuto Social realize todos os atos necessários à 
implementação das deliberações aprovadas nesta Assembleia, incluindo a outorga de procurações no âmbito dos Contratos de Fi-
nanciamento. 6. DELIBERAÇÕES: As acionistas presentes, após o exame e a discussão das matérias constantes da ordem do dia, 
deliberaram o quanto segue: 6.1. Aprovar a celebração, pela Equatorial Alagoas, com a Companhia e Equatorial, na qualidade de 
Intervenientes, nos Contratos de Financiamento Equatorial Alagoas detalhados abaixo: 6.1.1. Contrato de Financiamento Inovação 
Equatorial Alagoas, em conformidade com a Decisão Dir. nº 384/2025-BNDES, expedida em 04 de dezembro de 2025, no valor total 
de R$ 57.336.800,00 (cinquenta e sete milhões, trezentos e trinta e seis mil e oitocentos reais), dividido em dois subcréditos, cada um 
no valor de R$ 28.668.400,00 (vinte e oito milhões, seiscentos e sessenta e oito mil e quatrocentos reais), a ser destinado para digi-
talização do parque de medidores da Equatorial Alagoas na sua área de concessão e amortização em 101 (cento e uma) prestações 
mensais e sucessivas, observando o disposto na Cláusula Oitava do Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Alagoas; e 6.1.2. 
Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Alagoas, mediante abertura de crédito, em conformidade com a Decisão 
Dir. nº 378/2025-BNDES e com a Decisão Dir. nº 37/2025-FINAME, expedidas em 04 de dezembro de 2025, no valor de até 
R$ 11.200.000,00 (onze milhões e duzentos mil reais) a ser destinado à concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comer-
cialização de máquinas, equipamentos, sistemas industriais, componentes e bens de informática e automação, novos, de fabricação 
nacional, e de serviços tecnológicos, habilitados no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos 
novos importados com impossibilidade de fornecimento de similar nacional, e capital de giro associado, sendo que cada parcela de 
crédito liberada será considerada um subcrédito e terá seus próprios prazos de carência, amortização, prazo total de financiamento 
e nível de participação do FINAME/BNDES no valor total dos bens financiados, observado o disposto na Cláusula Terceira do Con-
trato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Alagoas. 6.2. Aprovar a celebração, pela Equatorial Pará, com a Companhia 
e Equatorial, na qualidade de Intervenientes, nos Contratos de Financiamento Equatorial Pará detalhados abaixo: 6.2.1. Contrato de 
Financiamento Inovação Equatorial Pará, em conformidade com a Decisão Dir. nº 381/2025-BNDES, expedida em 04 de dezembro 
de 2025, no valor total de R$ 174.024.800,00 (cento e setenta e quatro milhões, vinte e quatro mil e oitocentos reais), dividido em dois 
subcréditos, cada um no valor de R$ 87.012.400,00 (oitenta e sete milhões, doze mil e quatrocentos reais), a ser destinado para digi-
talização do Parque de medidores da Equatorial Pará na sua área de concessão e amortização em 7 (sete) prestações mensais e 
sucessivas ou, caso o Contrato de Concessão da Equatorial Pará seja renovado, em 101 (cento e uma) prestações mensais e suces-
sivas, observando o disposto nas Cláusulas Oitava e Nona do Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Pará; e 6.2.2. Contra-
to de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Pará, mediante abertura de crédito, em conformidade com a Decisão Dir. nº 
375/2025-BNDES e com a Decisão Dir. nº 34/2025-FINAME, expedidas em 04 de dezembro de 2025, no valor de até R$ 67.200.000,00 
(sessenta e sete milhões e duzentos mil reais) a ser destinado à concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comercializa-
ção de máquinas, equipamentos, sistemas industriais, componentes e bens de informática e automação, novos, de fabricação nacio-
nal, e de serviços tecnológicos, habilitados no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos novos 
importados com impossibilidade de fornecimento de similar nacional, e capital de giro associado, sendo que cada parcela de crédito 
liberada será considerada um subcrédito, e terá seus próprios prazos de carência, amortização, prazo total de financiamento e nível 
de participação do FINAME/BNDES no valor total dos bens financiados, observado o disposto na Cláusula Terceira do Contrato de 
Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Pará. 6.3. Aprovar a celebração, pela Equatorial Maranhão, com a Companhia e 
Equatorial, na qualidade de Intervenientes, nos Contratos de Financiamento Equatorial Maranhão detalhados abaixo: 6.3.1. Contrato 
de Financiamento Inovação Equatorial Maranhão, em conformidade com a Decisão Dir. nº 382/2025-BNDES, expedida em 04 de 
dezembro de 2025, no valor total de R$ 63.392.600,00 (sessenta e três milhões, trezentos e noventa e dois mil e seiscentos reais), 
dividido em dois subcréditos, cada um no valor de R$ 31.696.300,00 (trinta e um milhões, seiscentos e noventa e seis mil e trezentos 
reais), a ser destinado à digitalização do parque de medidores da Equatorial Maranhão na sua área de concessão e amortização em 
32 (trinta e duas) prestações mensais e sucessivas, ou, caso o Contrato de Concessão da Equatorial Maranhão seja renovado, em 
101 (cento e uma) prestações mensais e sucessivas, observando o disposto nas Cláusulas Oitava e Nona do Contrato de Financia-
mento Inovação Equatorial Maranhão; e 6.3.2. Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Maranhão, mediante 
abertura de crédito, em conformidade com a Decisão Dir. nº 376/2025-BNDES e com a Decisão Dir. nº 35/2025-FINAME, expedidas 
em 04 de dezembro de 2025, no valor de até R$ 44.800.000,00 (quarenta e quatro milhões e oitocentos mil reais) a ser destinado à 
concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comercialização de máquinas, equipamentos, sistemas industriais, componen-
tes e bens de informática e automação, novos, de fabricação nacional, e de serviços tecnológicos, habilitados no CFI do Sistema 
BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos novos importados com impossibilidade de fornecimento de similar 
nacional, e capital de giro associado, sendo que cada parcela de crédito liberada será considerada um subcrédito, e terá seus pró-
prios prazos de carência, amortização, prazo total de financiamento e nível de participação do FINAME/BNDES no valor total dos 
bens financiados, observado o disposto na Cláusula Terceira do Contrato de Financiamento Máquinas e Serviços Equatorial Mara-
nhão. 6.4. Aprovar a celebração, pela Equatorial Piauí, com a Companhia e Equatorial, na qualidade de Intervenientes, nos Contratos 
de Financiamento Equatorial Piauí detalhados abaixo: 6.4.1. Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Piauí, em conformidade 
com a Decisão Dir. nº 380/2025-BNDES, expedida em 04 de dezembro de 2025, no valor total de R$ 59.515.800,00 (cinquenta e nove 
milhões, quinhentos e quinze mil e oitocentos reais), dividido em dois subcréditos, cada um no valor de R$ 29.757.900,00 (vinte e nove 
milhões, setecentos e cinquenta e sete mil e novecentos reais), a ser destinado para digitalização do Parque de medidores da Equa-
torial Piauí na sua área de concessão e amortização do principal em 101 (cento e uma) prestações mensais e sucessivas, observan-
do o disposto na Cláusula Oitava do Contrato de Financiamento Inovação Equatorial Piauí; e 6.4.2. Contrato de Financiamento Má-
quinas e Serviços Equatorial Piauí, mediante abertura de crédito, em conformidade com a Decisão Dir. nº 374/2025-BNDES e com a 
Decisão Dir. nº 33/2025-FINAME, expedidas em 04 de dezembro de 2025, no valor de até R$ 44.800.000,00 (quarenta e quatro mi-
lhões e oitocentos mil reais) a ser destinado à concessão de capital de giro e ao apoio à aquisição e comercialização de máquinas, 
equipamentos, sistemas industriais, componentes e bens de informática e automação, novos, de fabricação nacional, e de serviços 
tecnológicos, habilitados no CFI do Sistema BNDES, bem como à aquisição de máquinas e equipamentos novos importados com 
impossibilidade de fornecimento de similar nacional, e capital de giro associado, sendo que cada parcela de crédito liberada será 
considerada um subcrédito, e terá seus próprios prazos de carência, amortização, prazo total de financiamento e nível de participação 
do FINAME/BNDES no valor total dos bens financiados, observado o disposto na Cláusula Terceira do Contrato de Financiamento 
Máquinas e Serviços Equatorial Piauí. 6.5. Consignar que as minutas dos Contratos de Financiamento ficam arquivadas na sede da 
Companhia. 6.6. Consignar que o acionista Itaú Unibanco S.A., presente nesta Assembleia, na qualidade de detentor de ações pre-
ferenciais sem direito de voto para as matérias da ordem do dia, absteve-se de proferir qualquer manifestação acerca dos itens 6.1 a 
6.5 deliberados acima. 6.7. Autorizar a administração da Companhia, na forma de seu Estatuto Social, a praticar todos os atos neces-
sários para a efetivação implementação do quanto deliberado nesta Assembleia, incluindo a outorga de procurações no âmbito dos 
Contratos de Financiamento. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada presente ata na forma de sumário dos 
fatos ocorridos, contendo transcrição apenas das deliberações tomadas, conforme dispõe o artigo 130, § 1º, da Lei das S.A., a qual, 
lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes. 8. ASSINATURAS: Mesa: Presidente: Leonardo da Silva Lucas 
Tavares de Lima; Secretário: Márcio Victor Moraes Fernandes. Acionistas Presentes: Equatorial S.A. (representada por Leonardo da 
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São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro

PA TRÍ CIA CU NHA

Reflexos no turismo e na imagem da cidade

Enquete

CIRCUITO LITORÂNEA

Camarotes: conforto e
vista privilegiada

D
urante o período carnavalesco, a

Avenida Litorânea se transforma

em um dos principais polos de

entretenimento da capital

maranhense. Além dos circuitos oficiais e da

programação gratuita, os camarotes

privados instalados ao longo da orla têm

ganhado protagonismo ao oferecer

experiências diferenciadas ao público e ser

uma opção para quem prefere curtir de

forma mais tranquila as atrações

programadas.

Estruturas como Revis, Stage, Al Mare,

Ilha, Beira du Mar, Unique, Orla, Camarote

Dunas, dentre outros, apostam em conforto,

serviços premium e localização estratégica,

consolidando-se como espaços disputados

da festa, com preços praticados a partir de

120 reais por dia.

Com vista direta para o circuito e para o

mar, os camarotes se destacam pela

proposta de unir folia e sofisticação. O Stage,

por exemplo, se diferencia pela estrutura

voltada à música ao vivo e aos DJs,

priorizando som de alta qualidade e

visibilidade privilegiada dos trios e atrações

que passam pela avenida. Idealizado e

executado pela 4Mãos Entretenimento, se

destaca por oferecer serviços diferenciados

e uma programação própria que dialoga

com o clima da festa.

O Revis, investe em um ambiente

moderno, com programação musical

diversificada e foco em público jovem-

adulto, além de serviços como bares

climatizados e áreas de convivência amplas.

Nos intervalos das passagens dos trios, a

experiência continua com ativações e

música.

Já o Al Mare aposta em uma estética mais

refinada, com lounges confortáveis,

decoração temática e cardápio que valoriza

drinks elaborados. Quem for ao local vai

encontrar bandas e DJs animando os

intervalos, mantendo a energia do começo

ao fim, ativações exclusivas, estrutura

confortável, segurança reforçada, além de

estacionamento privativo.

O camarote Ilha traz uma proposta que

dialoga com a identidade cultural

maranhense, mesclando atrações locais e

nacionais em um espaço que privilegia a

integração entre público e artistas.

No mesmo eixo, o Beira du Mar utiliza a

proximidade com o oceano como

diferencial, oferecendo áreas abertas,

ventilação natural e uma experiência mais

sensorial da festa, com atrações locais e

nacionais nos intervalos das passagens dos

trios.

Com foco em exclusividade, o Unique

aposta em serviços personalizados, áreas

VIP e controle de acesso mais restrito,

atraindo um público que busca conforto,

segurança e atendimento diferenciado,

além de atrações locais.

O Orla, por sua vez, se posiciona como

um espaço versátil, equilibrando animação

intensa e áreas de descanso, atendendo

tanto grupos de amigos quanto foliões que

preferem alternar entre festa e

tranquilidade.

O Camarote Dunas se destaca pela

amplitude da estrutura e pela vista elevada,

permitindo acompanhar a movimentação

da avenida com conforto. O espaço costuma

reunir atrações populares e oferece serviços

como praça de alimentação, banheiros

climatizados e áreas cobertas.

Mais do que pontos de observação, os

camarotes da Avenida Litorânea se

consolidam como produtos turísticos e

econômicos do Carnaval de São Luís,

movimentando a cadeia de eventos,

gastronomia e serviços. Ao mesmo tempo,

ampliam as opções de vivência da festa,

atendendo a diferentes perfis de público e

reforçando o papel da orla como vitrine do

carnaval maranhense.

Impacto econômico e público estimado

A presença dos camarotes na Avenida

Litorânea tem impactos diretos e indiretos

na economia local. No Carnaval 2024,

estima-se que cerca de 8 mil pessoas tenham

passado pelos espaços privados ao longo

dos dias de festa, resultando em mais de R$ 2

milhões em vendas de ingressos e consumo

de bebidas e alimentos dentro desses

espaços.

Quando se consideram serviços indiretos

— como alimentação, transporte por

aplicativos, vestuário e serviços pessoais — a

movimentação econômica ligada aos

camarotes pode ter ultrapassado R$ 3

milhões, totalizando cerca de R$ 4 milhões

em receita direta e indireta para a cadeia de

evento e serviços na cidade. Além disso, a

operação dos espaços gerou cerca de 800

empregos diretos e indiretos, entre

montagem, serviços de bar, alimentação,

segurança e limpeza (Fonte: Governo do

Estado do Maranhão).

Além da receita direta, os camarotes

dinamizam setores como transporte,

hotelaria, alimentação fora dos espaços

exclusivos e atividades culturais. A

multiplicação de gastos dos foliões gera

oportunidades de renda para comerciantes,

prestadores de serviço e profissionais
autônomos ligados ao turismo e ao

entretenimento.

Ao se consolidarem como produtos

agregadores de público e receita, os

camarotes da Avenida Litorânea reforçam a

importância da colaboração entre iniciativa

privada, poder público e agentes do turismo

para a ampliação de experiências de festa

que sejam economicamente sustentáveis e

culturalmente atrativas.

Embora nem todos os organizadores

divulguem oficialmente a capacidade

máxima de público, estimativas do setor de

eventos indicam que os camarotes da

Avenida Litorânea comportam, em média,

entre 500 a 1.000 pessoas por dia, a depender

do porte e da configuração de cada espaço.

Considerando esses camarotes ao longo da

Litorânea, a estimativa é de que entre 7 mil e

10 mil pessoas circulem diariamente pelos

espaços privados nos dias de pico do

Carnaval.

O fortalecimento dos camarotes

acompanha o crescimento do Carnaval de

São Luís como produto turístico. Durante o

período da folia, a capital registra alta taxa de

ocupação hoteleira, próxima de 90%, além

do aumento no fluxo de turistas nacionais

atraídos pela programação diversificada,
pela segurança do circuito e pela estrutura

da orla.

Os camarotes também contribuem para

ampliar o tempo de permanência do

visitante na cidade e elevar o gasto médio

por turista, refletindo positivamente em

setores como hotelaria, gastronomia e

comércio.

Ao unir entretenimento, conforto e

geração de renda, os camarotes da Avenida

Litorânea deixam de ser apenas espaços

exclusivos e passam a integrar a engrenagem

econômica do Carnaval de São Luís,

reforçando o evento como um dos

principais motores culturais e turísticos do

Maranhão.

O Carnaval do Maranhão 2025 atraiu um

público recorde, com estimativas

apontando para mais de 4,5 milhões de

foliões durante os circuitos principais (Vem

Pro Mar, Vem Pra Madre, Vem Pro Centro).

E você? Vai pra algum camarote? Conta

pra gente, na sua opinião qual o melhor? No

portal www.oimparcial.com.br você confere

a nossa enquete.

1.Stage

2.Revis

3.Al Mare

4.Ilha

5.Beira du Mar

6.Unique

7.Orla

8.Camarote Dunas
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Com apenas quatro rodadas disputadas, três técnicos já foram afastados de suas
funções. O primeiro foi Vinicius Saldanha, demitido do Tuntum, após a primeira rodada

Bri ga fi ca mais acir ra da

IA PE

Mo to Club

Lu mi nen se

Tun tum

ITZ Sport

CAMPEONATO MARANHENSE

Quem será o próximo
técnico a cair?
NERES PINTO

O
Cam pe o na to Ma ra nhen se 
tem ape nas qua tro ro da das 
dis pu ta das, mas já são três 
os téc ni cos que fo ram afas- 

ta dos de su as fun ções. O pri mei ro foi 
Vi ni cius Sal da nha, de mi ti do do Tun- 
tum, de pois Jai ro Nas ci men to (Mo to) 
e nes ta sex ta-fei ra o Lu mi nen se anun- 
ci ou a saí da de Le an dro La go. A mu- 
dan ça pre co ce de téc ni cos na com pe- 
ti ção es ta du al é atí pi ca. Não há pre ce- 
den tes na his tó ria. Em du as si tu a ções, 
os pre pa ra do res saí ram re cla man do 
de de fi ci ên ci as es tru tu rais e ad mi nis- 
tra ti vas. No ca so do ti me que re pre- 
sen ta o mu ni cí pio de Pa ço do Lu mi ar, 
a de mis são ocor reu lo go após a se- 
gun da der ro ta con se cu ti va no Es ta du- 
al, na noi te da úl ti ma quin ta-fei ra (1 a 
0) pa ra o IA PE, o que cul mi nou com a 
per da da li de ran ça e a que da pa ra o 
quar to lu gar. Ques ti o na do pe la di re- 
to ria so bre a que da de pro du ção da 
equi pe, Le an dro re a giu afir man do

LEANDRO LAGO FOI DEMITIDO APÓS A SEGUNDA DERROTA CONSECUTIVA DA EQUIPE

que não ad mi te in ter fe rên cia no seu 
tra ba lho. Lis de an Sou sa já foi efe ti va- 
do no Tun tum, mas Mo to e Lu mi nen- 
se não ha vi am anun ci a do os subs ti tu- 

tos até on tem (23) à tar de. O Ru bro-
ne gro se rá ori en ta do ama nhã, con tra 
o IA PE, no Nho zi nho San tos, às 16h, 
pe lo au xi li ar Mo ra es Ne to.

Sampaio, fora do G4, pega o Luminense assustado

A quar ta ro da da do Es ta du al fi na li- 
zou com uma si tu a ção ruim pa ra o
Sam paio Cor rêa. Ape sar de per ma ne- 
cer in vic to na com pe ti ção, o Tri co lor
saiu do gru po dos qua tro que es ta rão
clas si fi ca dos pa ra a fa se se mi fi nal, fal- 
tan do ape nas mais três jo gos. Com 6
ga nhos, o ti me co man da do por Lu ci a- 
no Qua dros te rá que ga nhar do Lu mi- 
nen se nes te do min go, às 16h, no Cas- 
te lão, pa ra man ter as es pe ran ças de
con ti nu ar vi vo em bus ca do tí tu lo. Na
mes ma si tu a ção, es tá o ad ver sá rio. A
equi pe do Lu mi nen se, que já che gou
a ser lí der in vic to, per deu as du as úl ti- 
mas par ti das e ho je se en con tra no
quar to lu gar com 6 pon tos. Se per der,
de pen den do dos de mais re sul ta dos,
afun da ain da mais. Adri a no Bar ros
Car nei ro se rá o ár bi tro, ten do co mo
as sis ten tes Antô nio Adri a no de Oli- 
vei ra e Rail son Al mei da.

O MAC es tá na pri mei ra po si ção
com 7 pon tos, du as vi tó ri as, um em- 
pa te e uma der ro ta. Mar cou se te gols,
so freu seis e tem sal do po si ti vo de um
gol. Nes ta ro da da en fren ta rá o Im pe- 
ra triz, às 19h30 des te sá ba do, no Frei
Epi fâ nio.

O Ca na ri nho da Ilha tem 7 pon tos,
igual ao MAC. Co mo seu ata que só
tem 3 gols, fi ca com o se gun do lu gar
após a vi tó ria (1 a 0) so bre o Lu mi nen- 
se. Pró xi mo jo go se rá con tra o Mo to,
do min go,16h, no Nho zi nho San tos.

O Ru bro-ne gro es tá em ter cei ro
com 6 pon tos, uma vi tó ria, três em pa- 
tes e ne nhu ma der ro ta. Mar cou 5 gols
e so freu 2, tem sal do po si ti vo de 3 gols.
Se ven cer po de até ser lí der, de pen- 
den do dos de mais re sul ta dos. Tor ce
por em pa tes de MAC x Im pe ra triz

(ho je) e Sam paio x Lu mi nen se que jo-
gam no mes mo ho rá rio no do min go.]

O ti me de Pa ço do Lu mi ar é o quar-
to co lo ca do com 6 pon tos, du as vi tó ri- 
as, ne nhum em pa te e du as der ro tas.
Po de che gar aos 9 pon tos se sair vi to-
ri o so, e con ti nu ar no pá reo.

O ti me da Re gião Cen tral tem 4
pon tos, na sé ti ma po si ção, com ape- 
nas uma vi tó ria, um em pa te e du as
der ro tas. Mar cou 3 gols e so freu 6.
Tem sal do ne ga ti vo de 3. Pró xi mo jo go
con tra o ITZ, do min go, 17h, con tra o
ITZ Sport em Im pe ra triz.

O se gun do re pre sen tan te de Im pe- 
ra triz até ago ra só con se guiu um pon- 
to em qua tro jo gos. Fo ram três der ro- 
tas e um em pa te.

Im pres si o nan te!

Ar bi tra gem

In su por tá vel

De sis tên ci as

De ci si vos
Fal tan do ape nas três ro da das pa ra ter mi nar a pri mei- 

ra fa se do Es ta du al, os jo gos res tan tes vão ser um de sa fio
pa ra quem al me ja a clas si fi ca ção e um pe sa de lo àque les
que es tão à bei ra do abis mo, ou se ja, cor ren do o ris co de
cair pa ra a se gun da di vi são. 

Por en quan to, pe lo ní vel téc ni co apre sen ta do por to- 
dos os dis pu tan tes, ain da não dá pa ra fa zer um prog nós- 
ti co se gu ro de quem so be pa ra as se mi fi nais, mas já há
si nais de que o ITZ Sport, de Im pe ra triz, é sé rio can di da- 
to a vol tar pa ra a Sé rie B.

An tes da com pe ti ção co me çar, eram una ni mi da de os
pal pi tes apon tan do o Ma ra nhão Atlé ti co co mo o gran de
fa vo ri to a che gar na pon ta da ta be la co mo sé rio can di- 
da to ao tí tu lo. Afi nal, o Bo de Gre gó rio foi o ti me que co- 
me çou os trei na men tos mais ce do, além do que man te- 
ve a ba se da boa tem po ra da de 2025, por tan to, ten do
uma equi pe bem en tro sa da, um dos fa to res pri mor di ais
pa ra o su ces so de qual quer gru po. Mas não foi is so que
se viu até o mo men to. 

A per da de al gu mas pe ças que fo ram trans fe ri das pa- 
ra ou tros es ta dos ain da são sen ti das. Co mo es ta mos no
iní cio da tem po ra da, quem sa be as no vas “fe ras” pos- 
sam cres cer exa ta men te no mo men to mais im por tan te:
a re ta fi nal. Por en quan to, li de ra em igual da de de pon tos
com o IA PE.

Os ou tros dis pu tan tes es tão qua se no mes mo ní vel. A
pro va dis so é o equi lí brio que se vê des de os pri mei ros
jo gos. 

Aliás, ex ce to o du e lo en tre MAC e Sam paio Cor rêa na
ter cei ra ro da da, os de mais es pe tá cu los dei xa ram mui to
a de se jar, tec ni ca men te. In clu si ve o Su per clás si co Sam- 
paio x Mo to, da úl ti ma quar ta-fei ra, di fí cil até pa ra as te- 
le vi sões es co lhe rem o que nor mal men te ro tu lam de
”Me lho res Mo men tos”.

De pon ta a pon ta des te país a di vul ga ção de pú bli co e
ren da dos jo gos, no ta da men te nos clás si cos, ocor rem
an tes do api to fi nal do ár bi tro. Aqui “não tem dis so,
não”. Ra ra men te is so acon te ce. Mis té rio! A pro pó si to,
quem sa be ren da e pú bli co do úl ti mo Su per clás si co da
quar ta-fei ra? Um aler ta: não ten tem en con trar no si te da
fe de ra ção.

As atu a ções dos ár bi tros nes te Es ta du al con ti nu am
cha man do a aten ção pe los equí vo cos co me ti dos, al- 
guns dos quais po de ri am al te rar o pla car dos jo gos. A fa- 
lha mais gri tan te, no en tan to, ocor reu na par ti da en tre
Mo to e Lu mi nen se. Uma in fra ção cla ra men te co me ti da
den tro da área foi mar ca da e de pois re vo ga da. Se ria pê- 
nal ti! 

Ain da bem que àque las al tu ras a vi tó ria mo ten se já
era por dois três gols de van ta gem e o du e lo já se en ca- 
mi nha va pa ra os mi nu tos fi nais. No jo go Sam paio x Mo- 
to, os dois clu bes re cla ma ram da anu la ção de im pe di- 
men tos que ge ra ram dú vi das so bre a exis tên cia. Sem o
VAR, fi ca ain da mais di fí cil a cor re ção.

Es tá fi can do ir ri tan te o trân si to na saí da do Cas te lão,
prin ci pal men te, nos di as dos cha ma dos clás si cos. Tu do
por con ta da au sên cia de agen tes da SMTT pa ra a de vi da
ori en ta ção. Vi rou uma ba gun ça a pis ta que dá aces so às
ca dei ras nu me ra das. O es ta ci o na men to da crô ni ca es- 
por ti va aca bou. Pas sou a ser ocu pa do por fla ne li nhas
que co bram a to dos os tor ce do res e jor na lis tas que pas- 
sam por lá.

Em ape nas qua tro ro da das do Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se, três trei na do res já de sis ti ram de con ti nu ar em
su as equi pes. 

O mo ti vo foi um só. Re cla ma ram da es tru tu ra que en- 
con tra ram in clu si ve na mon ta gem dos elen cos. Vi ni cius
Sal da nha (Tun tum) saiu “ati ran do pra to do la do” e de- 
nun ci an do até con di ções sub-hu ma nas no alo ja men to
dos atle tas. 

A di re to ria con tes tou, mas lo go em se gui da con tra tou
qua se meio ti me. 

Jai ro Nas ci men to, por sua vez, pre fe riu sair em paz,
mes mo dis cor dan do de mui ta coi sa. On tem foi a vez de
Le an dro La go ser des pe di do do Lu mi nen se.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, sexta-feira, 09 de janeiro de 2026 oimparcial.com.brIMPAR
Thayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com8

A partir das 19h, no Lampiões Buteco, na Praça Antônio Lobo, no Centro Histórico de
São Luís, em frente ao Centro Educa Mais Benedito Leite – Escola Modelo.

100 ANOS - O IMPARCIAL

Bloco da Imprensa se
concentra neste sábado (24)

T
i ra o pé do chão! É ho ra de bo- 
tar o blo co na rua. O Blo co da
Im pren sa 2026 ini cia sua pri- 
mei ra con cen tra ção nes te sá- 

ba do (24), a par tir das 19h, no Lam- 
piões Bu te co, na Pra ça Antô nio Lo bo,
no Cen tro His tó ri co de São Luís, em
fren te ao Cen tro Edu ca Mais Be ne di to
Lei te – Es co la Mo de lo.

Com o te ma “O Im par ci al 100 anos,
a pau ta!”, o blo co ho me na geia o cen- 
te ná rio do Jor nal O Im par ci al e con- 
vi da o pú bli co a ce le brar o Car na val
com ale gria, fan ta sia e mui ta mú si ca.
As pró xi mas con cen tra ções acon te- 
cem tam bém aos sá ba dos, nos di as 31
de ja nei ro e 7 de fe ve rei ro, no mes mo
lo cal.

Com pa tro cí nio do Go ver no do Ma- 
ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es- 
ta do da Cul tu ra (Sec ma), e apoio da
im pren sa ma ra nhen se, do La bo ra tó- 
rio de Idei as e do Lam piões Bu te co, o
Blo co da Im pren sa pas sa a con tar, a
par tir des ta edi ção, com a co or de na- 
ção dos jor na lis tas Jo el Ja cintho e
Samartony Mar tins.

A pro gra ma ção da pri mei ra con- 
cen tra ção co me ça com a apre sen ta-
ção do Blo co Tra di ci o nal Vi na grei ra
Show, às 19h. 

Em se gui da, so bem ao pal co o Gru-
po de Sam ba Gol pe do Baú (20h), a
Ban da Con fra ria do Co po (21h) e a Ba- 
te ria Ex plo são, da es co la Tur ma do
Quin to (22h).

Pa ra en cer rar a noi te, a atra ção
con vi da da é a Ban da Kayambá, que se
apre sen ta às 23h e pro me te trans for- 
mar o Blo co da Im pren sa em um gran-
de bai le de car na val, com mar chi- 
nhas, sam bas-en re do e su ces sos do
car na val de to dos os tem pos.

Du ran te as três con cen tra ções, a
di re ção do blo co tam bém pres ta rá
ho me na gens a jor na lis tas que mar ca- 
ram a his tó ria de O Im par ci al.

A co or de na ção adi an tou ain da que,
em 2027, o Blo co da Im pren sa ce le- 
bra rá 30 anos de fo lia nas ru as, pra ças
e ave ni das da ca pi tal ma ra nhen se,
com no vi da des es pe ci ais.

Sábado

Domingo

AGEN DA IM PAR

Con fi ra cir cui tos e
blo cos do pré-
Car na val em São Luís
nes te fim de se ma na

Na agenda cultural deste fim de semana (23 a 25 de janeiro), o
destaque não podia ser outro: a programação do pré-Carnaval do
circuito Vem Pro Mar, na Avenida Litorânea.

Ivete Sangalo, Chiclete com Banana, Xanddy Harmonia e
artistas maranhenses embalam a multidão, que vem lotando a
orla a cada domingo, ao som das marchinhas e grandes sucessos
de carnaval, fazendo a galera entrar de vez na folia. Tem ain da o
Blo co da Im pren sa, que re a li za sua pri mei ra con cen tra- 
ção nes te ano, ho me na ge an do os 100 anos do jor nal O
Im par ci al e as atra ções do cir cui to Vem Pro Cen tro. Con- 
fi ra:

O Jornal O Imparcial é o grande homenageado do Bloco da
Imprensa 2026, que neste sábado (24) realiza sua primeira
concentração do ano, com o tema “O Imparcial 100 anos, a
pauta!”. A programação acontece no Lampiões Buteco, na Praça
Antônio Lobo, no Centro Histórico de São Luís, em frente ao
Centro Educa Mais Benedito Leite – Escola Modelo.

A abertura fica por conta do Bloco Tradicional Vinagreira Show,
às 19h. Em seguida, haverá shows com o Grupo de Samba Golpe
do Baú (20h), Banda Confraria do Copo (21h) e a Bateria Explosão,
da Turma do Quinto (22h). Para fechar com chave de ouro, a
atração convidada é a Banda Kayambá.

Hoje também é a vez do Circuito Vem Pro Centro, dentro da
programação do Carnaval do Maranhão 2026. Os três palcos
montados na Praça do Reggae, Praça Nauro Machado e no Beco
Catarina Mina recebem o melhor da tradição do carnaval
maranhense, a partir das 14h.

Palco Waldecy Vale  (Praça Nauro Machado)
14h – Tambor de Crioula Arte Nossa
15h – Bloco Tradicional Príncipe de Roma
16h – Bloco Afro Netos de Nanã
17h – Bloco Tradicional Alegria do Ritmo
18h – Bloco Afro Omnirá
19h – Bloco Tradicional Os Tremendões
Palco Célia Sampaio (Praça do Reggae)
14h – DJ Josias Medalha
14h45 – DJ Carlos Mafra
15h30 – DJ Waldiney
16h – Show Guetos
17h – DJ Helena Melo
17h30 – Show Capital Roots
18h30 – Prévia do Bloco Cururupu
19h – DJ Mulher Maravilha
Dança Black Woman
Dança Garotinhos Beleza
Dança Reggae Mania
Palco Fuzileiros da Fuzarca (Beco Catarina Mina)
14h – Bloco Organizado Unidos da Vila Isabel
15h – Bloco Os Fuzileiros da Fuzarca
16h – Banda da Confraria do Copo
17h – Samba de Reis
18h – Banda Vagabundos do Jegue
19h – Bloco Só Safados

E no domingo (25), o Governo do Maranhão realiza o segundo
fim de semana de pré-Carnaval, com programação no Circuito
Vem Pro Mar, na Avenida Litorânea.

Horários:
14h – Baile do PV
15h – Confraria do Copo
16h – Chiclete com Banana
17h – Nandá Furttado
18h – Ivete Sangalo
19h – Erick Andrade

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de janeiro

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 22/12/2025 a 20/01/2026, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

20/01/2026

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 

São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca 

os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião Ordinária a ser realizada no dia 29 de janeiro de 

2026, às 15:00 horas, na sede social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade 

de São Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta:

São Luís, 22 de janeiro de 2026.

Marcos Aurélio Alves Freitas                                   
Presidente da CAEMA 

Roberto Santos Matos
Presidente do Conselho

1. Deliberar sobre o Processo SEI 202512020627233: Eleição de Membro Representante do 
Comitê de Auditoria Estatutário, conforme disposto no art. 56 do Estatuto Social da CAEMA;
2. Apresentação do Relatório Anual da Atividades da Auditoria Interna – RAINT 2025;
3. Apresentação do Planejamento Anual das Atividades da Auditoria Interna – PAINT 2026;
4. Apresentação de Relatório das Deliberações do Conselho de Administração – 2025; 
5. O que mais ocorrer; 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
ERRATA DE TERMO ADITIVO. Nº 032/2021 . A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA, 
COMUNICA QUE NO PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO ACIMA MENCIONADO, CUJO OBJETO 
TRATA-SE LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA FUNCIONAMENTO DA ESCOLA MUNICIPAL SÃO 
BERNARDO, Á DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA PREFEITU-
RA MUNICIPAL DE  PAULINO NEVES- MA, VINCULADA NESSE JORNAL EDIÇÃO DO DIA 15 
DE JANEIRO DE 2026, PÁG 08/30, ONDE LÊ-SE “VIGÊNCIA: 01 DE JANEIRO DE 2026 ATÉ 30 DE 
JUNHO DE 2026”, “ LEIA-SE “ VIGÊNCIA: 01 DE JANEIRO DE 2026 ATÉ 31 DE JANEIRO DE 2026”.  
NILCE NELY OLIVEIRA BEZERRA – SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E JOÃO MACEDO 
DA SILVA – CHEFE DE GABINETE. ERRATA DE TERMO ADITIVO. Nº 015/2025 . A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA, COMUNICA QUE NO PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO 
ACIMA MENCIONADO, CUJO OBJETO TRATA-SE LOCAÇÃO DE IMÓVEL Á DISPOSIÇÃO DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE JUVENTUDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE  PAULINO NEVES- 
MA, VINCULADA NESSE JORNAL EDIÇÃO DO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 2025, PÁG 10/40, ONDE 
LÊ-SE “DISPENSA DE LICITAÇÃO”, “ LEIA-SE “INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO”.  JOSEILDON 
SOARES DE SOUSA – SECRETÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS E JOÃO MA-
CEDO DA SILVA – CHEFE DE GABINETE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº 001/2026. PROCESSO ADMI-

NISTRATIVO Nº 029.01/2025.01. A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA, por 

intermédio da Agente de Contratação,torna público que realizará licitação na Modalidade Concorrencia 

Eletrônica, na forma da Lei 14.133/2021, do tipo Menor Preço Global, objetivando a CONTRATAÇAO 

DE EMPRESA DE ENGENHARIA VISANDO A CONSTRUÇÃO DO PORTAL DAS DUNAS, A SER 

IMPLANTANDO NA ENTRADA DOS PEQUENOS LENÇOIS NO MUNICIPIO DE PAULINO NE-

VES-MA, com o valor estimado em  R$ 1.218.217,79 (Um Milhão Duzentos e Dezoito Mil Duzentos e 

Dezessete Reais e Setenta e Nove Centavos) e em conformidade com as especificações e as quantida-

des constantes no Edital e Projeto básico (Anexo I) ser realizada em: 10/02/2026, às 09:30hs, através do 

Portal de Compras: https://www.licitacaopaulinoneves.com. O Edital e seus anexos estão à disposição 

dos interessados no site: https://www.licitacaopaulinoneves.com, https://transparencia.paulinoneves.

ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce e na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na 

Rua Boa Esperança,  bem como, poderão ser solicitados através do e-mail: licitacaocplpn@gmail.com. 

Paulino Neves/MA,22 de Janeiro de 2026. Myrlla Gomes. Agente de Contratação. Paulino Neves/MA
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O movimento de conscientização Janeiro Roxo lembra a importância de conhecer a
história e combater o estigma da doença

• 4 – Mu dan ça com o me do do con tá -
gio
A per cep ção co me çou a mu dar prin -
ci pal men te após a Pes te Ne gra. A han -
se nía se pas sou a ser as so ci a da ao pe -
ri go sa ni tá rio, au men tan do a se gre ga -
ção e al te ran do a for ma co mo os do -
en tes eram vis tos.

• 5 – Des co ber tas ci en tí fi cas
Nos sé cu los XIX e XX, a mi cro bi o lo gia
per mi tiu com pre en der a han se nía se
co mo do en ça in fec ci o sa. Além do
clás si co M. le prae, em al gu mas re -
giões da Amé ri ca La ti na a do en ça é
cau sa da pe lo M. le pro ma to sis, cu ja li -
nha gem se se pa rou da do M. le prae há
cer ca de dez mi lhões de anos.
• 6 – Mi gra ção e dis se mi na ção pe lo
pla ne ta
Evi dên ci as ge né ti cas in di cam que al -
guns hu ma nos já car re ga vam li nha -
gens de M. le prae quan do saí ram da
Áfri ca no Pa le o lí ti co. A bac té ria se es -
pa lhou com as mi gra ções hu ma nas
pe lo Ori en te Mé dio, Ásia, Eu ro pa,
Áfri ca e, mais tar de, pa ra as Amé ri cas.

• 7 – Trans mis são len ta e con vi vên -
cia pro lon ga da
Em bo ra trans mi ti da prin ci pal men te
pe la res pi ra ção, a han se nía se exi ge
con ta to ín ti mo e pro lon ga do, ge ral -
men te por di as ou se ma nas, pa ra que
a in fec ção ocor ra, sen do co mum en -
tre pes so as que con vi vem no mes mo
do mi cí lio.
• 8 – Es tig ma his tó ri co e de for mi da -
des
As for mas mais gra ves aco me tem ner -
vos e ex tre mi da des mais fri as do cor -
po, co mo na riz, ore lhas, mãos e pés,
pro vo can do de for mi da des vi sí veis.
Es sas ima gens re for ça ram o es tig ma
his tó ri co da do en ça, mes mo com sua
bai xa trans mis si bi li da de.

JANEIRO ROXO

As curiosidades
sobre a hanseníase

• 1 – A han se nía se é mais an ti ga que 
a pró pria hu ma ni da de mo der na
Os an ces trais do Mycobacterium le- 
prae e do M. le pro ma to sis já cau sa- 
vam do en ça mi lhões de anos an tes do 
sur gi men to do Ho mo sa pi ens, quan- 
do nos sos an ces trais ain da vi vi am nas 
ár vo res.

C
ul mi nan do com a pas sa gem 
do Dia Mun di al con tra a 
Han se nía se, co me mo ra do 
dia 25, o mo vi men to de 

cons ci en ti za ção Ja nei ro Ro xo lem bra 
a im por tân cia de co nhe cer a his tó ria e 
com ba ter o es tig ma da do en ça.

Em bo ra a han se nía se se ja an ti ga, 
ain da car re ga pre con cei tos e de sin- 
for ma ção, re for ça dos por sé cu los de 
es tig ma ti za ção.

Pa ra aju dar o pú bli co a com pre en- 
der a do en ça e su as trans for ma ções 
ao lon go do tem po, o mé di co in fec to- 
lo gis ta Edu ar do Tof fo li Pan di ni, au tor 
do li vro “De Mi as mas a Va ci nas – Uma 
His tó ria das Do en ças In fec ci o sas”, 
com par ti lha cu ri o si da des his tó ri cas e 
in for ma ções ci en tí fi cas so bre o te ma.

• 2 – Con fu são de di ag nós ti cos na 
An ti gui da de
Na An ti gui da de, a han se nía se era fre- 
quen te men te con fun di da com ou tras 
do en ças de pe le. Ter mos co mo “le pra” 
ou “tza ra at” de sig na vam um con jun to 

am plo de en fer mi da des, e o di ag nós- 
ti co ti nha mais ba se re li gi o sa e mo ral 
do que mé di ca. En tre os he breus, a 
tza ra at era vis ta co mo si nal de im pu- 
re za ri tu al e, mui tas ve zes, pu ni ção di- 
vi na, e o iso la men to era de ter mi na do.

EMBORA A HANSENÍASE SEJA ANTIGA, AINDA CARREGA PRECONCEITOS

3 – Percepção na Idade Média
Du ran te a Ida de Mé dia, pes so as

com han se nía se nem sem pre eram
se gre ga das: mui tas ve zes eram vis tas
co mo fi gu ras de so fri men to ou dig nas
de ca ri da de. 

Com o pas sar dtem po, sur gi ram os
le pro sá ri os li ga dos a igre jas, que fun- 
ci o na vam co mo es pa ços de aco lhi- 
men to, dis ci pli na re li gi o sa e as sis tên- 
cia.

Tu ris mo re for ça as ex pec ta ti vas

Ce ná rio fi nan cei ro tam bém apoia as pro je -
ções

VEN DAS

73% dos ba res e
res tau ran tes es pe ram
fa tu rar mais no
Car na val de 2026

A pou cos di as do Car na val, ba res e res tau ran tes se
pre pa ram pa ra um pe río do tra di ci o nal men te mar ca do
por mais mo vi men to e con su mo. Uma pes qui sa da
Abra sel mos trou que, en tre os em pre sá ri os que pre ten- 
dem abrir du ran te a fo lia (72%), a mai o ria (73%) es pe ra
au men tar o fa tu ra men to em com pa ra ção com o mes mo
pe río do do ano pas sa do.

Cer ca de 25% dos en tre vis ta dos es ti mam au men to de
até 5%, en quan to 24% pro je tam al ta de até 10%. Ou tros
12% acre di tam que o cres ci men to po de che gar a 20%, e
10% es pe ram avan ços mais ex pres si vos, de até 50%. Pa- 
ra 2%, o cres ci men to se rá ain da mai or. Por ou tro la do,
19% não es pe ram au men to de fa tu ra men to, 5% ava li am
que irão fa tu rar me nos do que em 2025 e 3% não exis ti- 
am no Car na val do ano pas sa do.

O oti mis mo do se tor en con tra res pal do nos da dos da
eco no mia e do tu ris mo. Um le van ta men to da Con fe de- 
ra ção Na ci o nal do Co mér cio de Bens, Ser vi ços e Tu ris- 
mo (CNC) es ti ma que o Car na val de 2026 de ve mo vi- 
men tar R$ 14,48 bi lhões em re cei tas no Bra sil, va lor
3,8% su pe ri or ao re gis tra do em 2025 e o mai or des de o
iní cio da sé rie his tó ri ca, ini ci a da em 2013. Os ba res e
res tau ran tes apa re cem co mo os prin ci pais res pon sá veis
pe la ge ra ção de re cei tas no pe río do.

Ou tro fa tor que con tri bui pa ra o ce ná rio fa vo rá vel é o
au men to do flu xo de vi si tan tes es tran gei ros. Ain da se- 
gun do a CNC, o Bra sil de ve re ce ber cer ca de 1,42 mi lhão
de tu ris tas du ran te o Car na val, nú me ro 4% mai or do
que o ob ser va do no ano pas sa do. Pa ra Pau lo Sol muc ci,
pre si den te-exe cu ti vo da Abra sel, a pre sen ça des se pú- 
bli co am plia o im pac to econô mi co da fes ta. “O tu ris ta
cos tu ma per ma ne cer mais tem po nas ci da des, con su- 
mir com mai or frequên cia e cir cu lar por di fe ren tes ti pos
de es ta be le ci men tos em bus ca de ex pe ri ên ci as li ga das à
nos sa cul tu ra. Is so faz com que o efei to do Car na val se
es pa lhe por mais di as e al can ce um nú me ro mai or de
ne gó ci os”, afir ma.

O le van ta men to da Abra sel apon ta um am bi en te fi- 
nan cei ro mais fa vo rá vel no en cer ra men to de 2025. Em
de zem bro, 47% dos em pre sá ri os re la ta ram lu cro, en- 
quan to 36% ope ra ram em equi lí brio. Ou tros 16% fe cha- 
ram o mês no pre juí zo e 1% não exis tia no pe río do. O
nú me ro de em pre sas no azul é o mais ele va do dos úl ti- 
mos dois anos, ape nas um per cen tu al abai xo do re gis- 
tra do em ja nei ro de 2024.

Além dis so, a pes qui sa in di cou que, na com pa ra ção
en tre de zem bro e no vem bro de 2025, 57% dos res pon- 
den tes re gis tra ram fa tu ra men to mai or, 19% man ti ve- 
ram es ta bi li da de e 23% ti ve ram que da. Já em re la ção aos
re a jus tes de pre ços, 59% con se gui ram ajus tar o car dá- 
pio con for me ou abai xo da in fla ção e 11% re a jus ta ram
aci ma do ín di ce in fla ci o ná rio. Ou tros 30% afir ma ram
não con se guir re a li zar qual quer re a jus te. “En cer ra mos o
úl ti mo ano com um ce ná rio bas tan te po si ti vo, o que cria
uma ba se mais só li da pa ra 2026. O ve rão e o Car na val
são ape nas o pon to de par ti da. Ao lon go dos pró xi mos
me ses, o se tor ain da de ve se be ne fi ci ar de da tas im por- 
tan tes, co mo o Dia das Mães e a Se ma na dos Na mo ra- 
dos, além da Co pa do Mun do, dos fe ri a dos e de um flu xo
de tu ris tas que ten de a se guir em al ta no país”, con clui.
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Um so nho an ti go que en con -
tra es pa ço

Ca pa ci ta ção que am plia
opor tu ni da des de tra ba lho 

FIQUE SABENDO

Agências do INSS abrem
para atendimento extra
LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

Ma nu ten ção

A
s agên ci as do Ins ti tu to Na ci o- 
nal do Se gu ro So ci al (INSS) 
em to do o país abri rão pa ra 
aten di men to pre sen ci al ex tra 

nes te sá ba do (24) e do min go (25). O 
ob je ti vo é an te ci par agen da men tos e 
com pen sar a sus pen são dos ser vi ços 
pre sen ci ais dos di as 28, 29 e 30 de ja- 
nei ro.

O INSS in for mou que, nos ca sos em 
que o be ne fi ciá rio pre fe rir aten di- 
men to em um dia útil, se rá pro vi den- 
ci a do o re en cai xe.

Os ca nais re mo tos de aten di men to 
co mo o Meu INSS, por si te e apli ca ti- 
vo, e a cen tral te lefô ni ca 135, fun ci o- 
na rão nor mal men te até o dia 27, com 
mais de 100 ser vi ços dis po ní veis.

Na pró xi ma quar ta-fei ra (28), quin- 
ta-fei ra (29) e sex ta-fei ra (30) as agên- 
ci as do INSS em to do o país es ta rão fe- 
cha das pa ra aten di men to pre sen ci al 
em ra zão de me lho ri as pro gra ma das 
nos sis te mas pre vi den ciá ri os da Da ta- 
prev, em pre sa res pon sá vel pe la tec- 
no lo gia da in for ma ção da Pre vi dên cia 
So ci al.

AGÊNCIAS NÃO ABRIRÃO DO DIA 28 AO DIA 31 DE JANEIRO

Os ca nais re mo tos de aten di men to 
Meu INSS (si te e apli ca ti vo) e a cen tral 
te lefô ni ca 135 tam bém fi ca rão in dis- 
po ní veis a par tir das 19h do dia 27 até 
o dia 31.

A me di da, se gun do o INSS, é ne ces-
sá ria pa ra a mo der ni za ção dos sis te-
mas, pa ra as se gu rar mai or es ta bi li da-
de, se gu ran ça e efi ci ên cia dos ser vi- 
ços.

MARANHÃO CAPACITA ELAS

Oportunidades para mulheres na construção 
A cons tru ção ci vil nun ca fez par te

dos pla nos de Edi nó lia Ro dri gues, 50
anos. Até que uma ca pa ci ta ção em
pin tu ra imo bi liá ria mu dou es sa re la- 
ção. Pe da go ga e fo ra do mer ca do de
tra ba lho, ela sem pre en xer gou a área
co mo dis tan te. “Nun ca ima gi nei.
Nun ca pen sei, na ver da de. A cons tru- 
ção ci vil é uma coi sa mui to pe sa da.
Era mas cu li na”, afir ma.

Mo ran do so zi nha, Edi nó lia re a li za- 
va pe que nos re pa ros em ca sa, mes mo
sem téc ni ca ou for ma ção es pe cí fi ca.
“Eu co me cei a li xar a por ta da mi nha
ca sa. Pas sei a tin ta que eu ti nha, com
pin cel. Não fi cou um bom tra ba lho,
cla ro, por que eu não sou pro fis si o- 
nal”. Ao co nhe cer o Pro gra ma Ma ra- 
nhão Ca pa ci ta Elas na Cons tru ção Ci- 
vil, a iden ti fi ca ção foi ime di a ta. “Na
ho ra eu me iden ti fi quei. Eu mo ro so- 
zi nha, en tão eu te nho que pin tar as
coi sas da mi nha ca sa”.

Após uma se ma na de for ma ção
prá ti ca em téc ni cas de pin tu ra imo bi- 
liá ria, a per cep ção mu dou. Edi nó lia
afir ma que ho je se sen te mais pre pa- 
ra da pa ra bus car uma no va co lo ca ção
pro fis si o nal. “De pois des ses di as, eu
já me sin to mais ca pa ci ta da. Não crua
co mo an tes. Eu te nho apren di do mui- 
to. É di fí cil, aos 50 anos, me co lo car
no va men te no mer ca do de tra ba lho,
mas es sa é uma opor tu ni da de”. Pa ra
ela, a ca pa ci ta ção tam bém re pre sen ta
au to no mia. “Es sa ca pa ci ta ção es tá
ga ran tin do va lo ri za ção co mo pes soa,
co mo mu lher e co mo ci da dã”.

A ex pe ri ên cia de Clau de nir Gon çal- 
ves, 43 anos, pro mo to ra de ven das e

mãe de dois fi lhos, par te de ou tro
pon to. O in te res se pe la cons tru ção ci- 
vil sem pre exis tiu, mas a opor tu ni da- 
de nun ca ha via si do aces sí vel. “Eu
sem pre ti ve um so nho de tra ba lhar na
cons tru ção, na ce râ mi ca, na car pin ta- 
ria”. Du ran te a ca pa ci ta ção, es se de se- 
jo co me çou a ga nhar for ma. “Es sa
opor tu ni da de aqui é ma ra vi lho sa, é
mui to bom apren der coi sas no vas”.

Ao lon go do cur so, Clau de nir pas- 
sou a en xer gar ca mi nhos con cre tos
pa ra a ge ra ção de ren da, tan to no
mer ca do for mal quan to de for ma
autô no ma. “Dá pa ra tra ba lhar com
car tei ra as si na da ou tra ba lhar por
con ta pró pria, ter o pró prio ne gó cio”.

As tra je tó ri as de Edi nó lia e Clau de- 
nir fa zem par te do Pro gra ma Ma ra- 
nhão Ca pa ci ta Elas na Cons tru ção Ci- 
vil, que nes ta se ma na re a li zou du as
tur mas de ca pa ci ta ção em pin tu ra
imo bi liá ria nos bair ros da Li ber da de e
do Bair ro de Fá ti ma, em São Luís. Ao
to do, 75 mu lhe res se rão ca pa ci ta das,
con si de ran do a re a li za ção de uma ter- 
cei ra tur ma pre vis ta pa ra a pró xi ma
se ma na. A ini ci a ti va é pro mo vi da pe lo
Go ver no do Ma ra nhão, por meio da
Se cre ta ria de Es ta do das Mu lhe res,
em par ce ria com o Ins ti tu to Se men tes
Cri o las, res pon sá vel pe la ca pa ci ta ção
téc ni ca, e com o Ins ti tu to Izi a ne Cas- 
tro, que atua jun to às mu lhe res do
bair ro da Li ber da de.

Se gun do a se cre tá ria de Es ta do das
Mu lhe res, Abi gail Cu nha, o Pro gra ma
Ma ra nhão Ca pa ci ta Elas foi es tru tu ra- 
do pa ra di a lo gar di re ta men te com po- 
lí ti cas pú bli cas de ge ra ção de tra ba lho

e ren da já em an da men to no es ta do.
“Es ta mos ca pa ci tan do mu lhe res na
área da cons tru ção ci vil, com for ma- 
ção em téc ni cas de pin tu ra imo bi liá- 
ria, pa ra que elas pos sam ocu par
opor tu ni da des que já es tão sen do
aber tas pe lo Go ver no do Ma ra nhão.
São 75 mu lhe res que es ta rão pron tas
pa ra o mer ca do de tra ba lho”, des ta- 
cou. A se cre tá ria ad jun ta de Au to no- 
mia Econô mi ca, Brí gi da San tos, re for- 
çou o al can ce da ini ci a ti va. “Ca pa ci tar
mu lhe res é am pli ar opor tu ni da des re- 
ais de ge ra ção de ren da e for ta le cer a
au to no mia econô mi ca”, afir mou.

Ao fi nal da for ma ção, as par ti ci pan- 
tes pas sam por uma ca pa ci ta ção e se- 
rão cer ti fi ca das, am pli an do as opor- 
tu ni da des de in ser ção pro fis si o nal. As
mu lhe res qua li fi ca das po de rão ser ar- 
ti cu la das com o Pro gra ma Mãos à
Obra, ini ci a ti va do Go ver no do Ma ra- 
nhão vol ta da à ge ra ção de em pre go e
ren da, que atua na ma nu ten ção, re-
for ma e am pli a ção de mais de 3.500
pré di os pú bli cos es ta du ais, pri o ri zan- 
do a con tra ta ção de mão de obra lo cal
e in cen ti van do a par ti ci pa ção de mu- 
lhe res nas fren tes de tra ba lho.

WEL TON MÁ XI MO
AGÊN CIA BRA SIL

Quem po de ade rir

Mi cro em pre en de do res in di vi du ais (MEI);
Mi cro em pre sas;
Em pre sas de pe que no por te.
Mo da li da des dis po ní veis

O edi tal pre vê di fe ren tes for mas de tran -
sa ção, en tre elas:

Tran sa ção con for me a ca pa ci da de de pa ga men to do con -
tri buin te;
Dé bi tos con si de ra dos ir re cu pe rá veis;
Tran sa ção de pe que no va lor, pa ra dí vi das de até 60 sa lá -
ri os mí ni mos, com re gras es pe cí fi cas pa ra MEI.
Dé bi tos ga ran ti dos por se gu ro ga ran tia ou car ta fi an ça.

Co mo ade rir

Aten ção aos pra zos

30 de ja nei ro: pra zo ex clu si vo pa ra ade rir às mo da li da -
des de re ne go ci a ção da dí vi da ati va da União;
31 de ja nei ro: pra zo dis tin to pa ra pe dir re tor no ao Sim -
ples Na ci o nal por MEIs de sen qua dra dos do re gi me.

PAR CE LA MEN TO DE DÍ VI DAS

Pe que nos ne gó ci os
têm até dia 30 pa ra
re ne go ci ar dí vi das
com a União

Mi cro em pre en de do res in di vi du ais (MEI), mi cro em- 
pre sas e em pre sas de pe que no por te têm até 30 de ja nei- 
ro pa ra ade rir às con di ções es pe ci ais de re ne go ci a ção de
dé bi tos ins cri tos na dí vi da ati va da União. No ano pas sa- 
do, a Pro cu ra do ria-Ge ral da Fa zen da Na ci o nal (PGFN)
pror ro gou o Edi tal nº 11/2025, que tra ta da tran sa ção
tri bu tá ria e cu jo pra zo de ade são aca ba ria em 30 de se- 
tem bro.

A ini ci a ti va per mi te re gu la ri zar pen dên ci as fis cais
com des con tos que po dem che gar a 100% so bre ju ros,
mul tas e en car gos le gais, além de pra zos am pli a dos pa ra
par ce la men to. As con di ções va ri am con for me a si tu a- 
ção da dí vi da e a ca pa ci da de de pa ga men to do con tri- 
buin te.

A con sul ta às pen dên ci as e a for ma li za ção da ade são
de vem ser fei tas pe los ca nais ofi ci ais da PGFN. A pror ro- 
ga ção do pra zo am plia o al can ce da me di da e bus ca es ti- 
mu lar a re gu la ri za ção fis cal co mo for ma de apoi ar a re- 
cu pe ra ção dos pe que nos ne gó ci os.

A PGFN re for ça que a re ne go ci a ção de dí vi das não se
con fun de com o pe di do de re en qua dra men to no Sim- 
ples Na ci o nal, que ocor re no iní cio de ca da ano. Ca da
pro ce di men to tem re gras pró pri as e de ve ser fei to se pa- 
ra da men te.
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Durante a solenidade, o governador do Estado, Carlos Brandão, ressaltou o compromisso da gestão com o financiamento
da ciência como ferramenta de transformação social/  Entre os homenageados, o presidente da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Alagoas e coordenador da Câmara Temática de Ciência e Fomento ao Conhecimento, Fábio Gomes

Elegância, ciência e reconhecimento no
Prêmio Fapema 2025

A se ma na foi de in ten sa mo vi men ta ção nos bas ti do res da ci ên cia ma ra nhen se, com ex pec ta ti vas que se
con fir ma ram em gran de es ti lo no Prê mio FA PE MA 2025. O even to, re a li za do na noi te de quar ta-fei ra, reu niu
cer ca de 400 con vi da dos em uma noi te mar ca da por ce le bra ção, re co nhe ci men to e en con tros que evi den ci- 
a ram a for ça da ci ên cia, da tec no lo gia e da ino va ção no Ma ra nhão. Em sua 20ª edi ção, o prê mio — con sa gra- 
do co mo o “Os car da Ci ên cia Ma ra nhen se” — des ta cou 64 tra ba lhos, dis tri buí dos em dez ca te go ri as (Pes qui- 
sa dor Jú ni or, Co mu ni ca ção Ci en tí fi ca, Ino va ção Tec no ló gi ca, Em pre en de do ris mo, Jo vem Ci en tis ta, Dis ser- 
ta ção de Mes tra do, Te se de Dou to ra do, Pes qui sa dor Sê ni or, Pop ví deo Ci ên ci as e Pes qui sa dor(a) Des ta que

Fa pe ma 20 Anos) , além da en tre ga de no ve Me da lhas de Hon ra ao Mé ri to a per so na li da des que con tri bu em
pa ra o avan ço ci en tí fi co no es ta do e no Bra sil. En tre as au to ri da des pre sen tes, des ta que pa ra o go ver na dor

Car los Bran dão, o pre si den te da FA PE MA, Nord man Wall e o pre si den te do CNPq, Oli val Frei re Jú ni or.

Na categoria Jovem Cientista em Ciências Biológicas, Aira Victória Lopes foi premiada pelo trabalho com tecnologias
aplicadas à prevenção de complicações crônicas/  

Da equipe do governador Carlos Brandão, a chefe de Gabinete, Luzia Waquim, e a
secretária de Turismo, Socorro Araújo, comandaram um animado grupo/ Presenças
também do secretário de Assuntos Municipalistas do Governo do Maranhão,
Orleans Brandão com o casal Raimundo Reis e Dra. Roberta Duailibe/ Da imprensa,
as queridas irmãs Adriana Vieira (com o sobrinho Fabrício) e Danielle, com o marido
José Domingues Neto (secretário adjunto da SEDEPE)

Para o presidente do Sistema FAEMA/SENAR-MA, Raimundo Coelho, o encontro
representa mais do que um momento de capacitação técnica 
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